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\n <.r«-« i« aiUlK», Sapho, Plirjnta, La»**, cantadas no-,

adaalrnrela poema* <!<• wjaatmm i^-tas, *ó imimigaliBiai ¦ eeteatu iil-iil.- d,- ml.s Im lleuts |Kiiqu«- Jamais se descuidaram tia cutis.
O «enredo sle unia real MbM ewtá no t-uidado do m-iu

pm oiuli- milmiglM Oa olhares dos homens e u admiração das
outras mulhert-s.

CRE/1E POLLAH
da American lleauty Academy (Academia Americana de Bel-lezaj, nenhuma semelhança tem com i Cremes comnruns. Sua
formula obedeceu ás rigorosas exigências da dermatologia, es-tildadas á luz da «ciência moderna.

Garantimos que sua accao se traduz ua eliminação rapila
daa imperfeições, espinhas, sardas, manchas, emplngens, verme-

. i ri Iuh. etc; na scientifica alim.-nucao da pelle e no
Iipareclmento das rugas, causadas pela fraqueza dos tecidos.

O Qrdtta 1'ollah é vendido em todas as
I>!uirmaciaa e perfumaria». Ca.so o seu forne-
cedor nao o tenha no momento, p> ça-nos dire-ctamento que o receberá pula volta do correio.
Nio envie dinheiro, b*> hou riço dt» re-embolso nesta localidade. Pagun 91000 ao cor-
relo na oceasião que reeetei ¦ encommenda.

lllinos Snra. da Aluvil,:au lieauiy A.ademy. - Rua Buenos
, Wl 1" A"d "Io. P*tjo t-nnar-in-. um pote du Cremal'«llah.

Nuiiit- 

Hua
Cidadã r,i ,.i

9 IX 1937 • 3 •



*W^r 1^ •S.'wÀ'***-. -> BI Jr \

<_&

*i_i
GRÁTIS

BARBEX é um creme especiol poro barbear, que

olém de ser oltomente espumonte, possue o

propriedade de dor á pelle, mesmo naquelles

que possuem umo epiderme delicada e faol-

mente imtavel oo contacto da no-

velha de borbo, uma agradável sen-

soçõo de frescor, permittindo fazer

a barba duas vezes por dio, sem

sentir o rosto irritado nem a senso-

ção dolorosa que commumente pro-
duzem outros sabões

Barbex
Todo. O. K-l-OO- pO* tOÒOíQi cjr ¦•* O-W-WrSCtO, f«í_l,*tOo 9*0
iu,ion_nu o kua do Lovrod-o " *l *¦'-«> (too Jow bty.
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Servidores do Estado,
amparai vossas familias

NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO
ESTADO, que completou 100 anos de eni.iéncia a 10 de Janeiro de
1935. podeis instituir uma pensão VITALÍCIA para vossa esposa, fi-
lhes Ou entes que vos sâo caros, prolongando após vossa morta, j
proteção que lues deveis.

As fabelas do MONTEPIO são módicas e atuarialmente caicu'adas
O seu p.tilmonio é de Rs. 23.917:251 $000.
As suas resevas técnicas são de Rs. 9.448:708$000.
Em 100 anos so.Treu a viúvas 6 órfãos de seus e_ associados com

a Importância de Rs. 50.061:196$000. alem de Rs. 49I:5I4$700 em
Do. ificações ás pequenas pensões. Para comemorar o seu I .* cente-
nario concedeu uma dádiva no valor global de Rs. 300:0001000 ás suas
pensionistas. Atualmente as pensões anuais atingem a Rs. 742:603$800
distribuídos por 2.759 pensionistas.

MONTEPIO está em dia "com todos os seus compromissos.
Podem ser associados do MONTEPIO :

— Os fur tlonérios públicos federais, civis e mititarei. e bem
assim os funcionários estaduais o municipais.

— Os membros dos Poderes En-Cuilvo e Legislativo durante o
prazo dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou mu-
nicipals.

— Os administradores e empregados de empresas ou bancos
subvencionados ou administrados pelo Governo da União.

— Os membros He associações cientificas que recebam auxilio
do Governo Federal.

A pe>n_ãc não pede sofrer arresto nem pent.ora e e paga até o
_> dia de vida da pensionista.

"A 
previdência adiada é mais criminosa que a Impr.vídencia"

A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Belas Aites. 15 —

ao Tesouro Nacional), vos prestará toda. as informações e vos remete
rá pro.pecos e fclhetos com as precisas Insnuçôes (telef< ne 22 6367).

Nos Esfados sereis igualmente informados nas r.
GACIAS FISCAIS

Funecionarios públicos, Ínscr«veÍ-vos sam demora como sócios do
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado.

NOSSOS LEITORES — A {falante Marly entre seus paes o casai
Romeu Esteves Araújo, residente nesta Capital.

V A L o s OC A .P I T A L
Muitas pctaoei deixam de farer donativo* » inalituiçSe» beneficente»,

poniue uio fce animam a offerecer uma «rama, cjue lhe* parece insignificante.
Um capil_J valioso pod* avt Icxado com o *.«___.. de vida, mediante re*

du-ido dc-rn.Ui.Ho annual, ou por meio de premio unico.
E, ai o pecúlio intt.it uidn for i»h*o í*nb a forma de «anuidade, haverá en-

lio motivo pura ser periodicamente relembrado o doador, com at benção» doi
contemplado*.

SUL AMERICA
,, Companhia Nariona! de Femiro- de Vida

Itio de Janeiro
Calaa Portal 971

QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA?
A ASTROLOGIA oHt'«c« lhe no|t i HIQ(_E£A Ap,o««.U 1 wm dl«"
• ¦-.-!..;..-i li RTUNA • Ml CiDApí fí 'inlmi.ini p. I Mi •'•
njiciminto da ctd* p#_*o* dtuobn.c. o modo stgu'0 Qu_ t«m mm**
lipin» .i. todoa podam gjih*» n* <ott"_ um pirdlf uni io v.I
Mèfióê ttu «ndc.co • 600 '•'% tm .«noa p*'â «rtvtf.-Ihi fíNAÍlS

d SEGREOO i)A FOR.UNAJ M.iti_,ia _< tttettwlM ¦_».»*
_¦ -,.„..__ pala.rai M.u ._d«.«co Piol PAKCHANG TONO

Gral Mitro 2241 • Rouno IS Fé) - (Rap. Argentina)
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FERRO» AÇO-METAES-FERRAGENS
TIMTAS.VEPNI_.ES ?LUBRIFICANTES
ÓLEOS «TUBOS. CAXETAS«CORRE IAS
CABOS ? MAÇAMES* ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS ? ETC.

1T.-i.rrml DOTO -.tr.ulm «I»- h-rr».

Offi.ir.o_f C<K>»,lru<-«,»<¦<> NumiI
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lixa-^QUal-tS^
Antônio Gonçalves de Oliveira(Rio) — Seus sonetos são fracos

ae rimas e abusam dos logares

«mmuns. 
Demais, versam themas

tho pessoaes. Paht- que pudes-sem interessar o publico, seria pre-ciso que revelassem um grande ta-lento. "A 
arte de escrever um con-Io não serve.

Basto, Pinho (?) - "Meditação"
tem altos e baixos, mais altos do
que baixos. Apesar disso, não pos-so publical-o porque só me fica es-
Paço para o que ha de melhor.

Pedro B. do Brasil (São Paulo)- Não são maus, mas tambem nâome parecem tão bons. que mereçam
publicação.

De/ore (Rio) _ Todos ^^
Principalmente "Noturno". 

Sairão
A respeito da photexiraphia. trans-
m-itto-lhe a resposta da Illustra-
Ção : —- Só se publicam retratos
artísticos, de creanças realmente
bonitas. E como. em matéria de
belleza infantil, o senso esthetico
«la gente costuma ser semelhante ao
da coruja, ¦ direcção da revista re-
'erva-se o direito de decidir o as-
sumpto. em ultima instância. São
estas as únicas exigências. Agora,
falo eu: tem confiança na photo-
qrmphia, mande e veremos o que'e faz.

O. F. de Araujo (Rio) — Se
V. já leu Bilac. deve conhecer um
soneto cujo titulo não sei e que
principia assim

Ainda hoje. o livro do passado
[ abrindo.

Lembro-as e punge-me a lem-
[ branca dellas" . . .

Ora. "Revoada" 
é uma reles mis-

tur.i de rccordaç-ta Jjquelle soneto
* d 'As Pombas", de Raymundo
Corrêa. Tão reles que carece até
de métrica.

Quanto ao outro soneto "Gua-
nal ara . *u lhe pergunto se isto é
terceto que se escreva

'ui-, águas põe a Lua a faceE tu Guanabara, Bahia Fiafilam
A luz do luar. vae-la beijando. .

Que diabo e "Bahia Emphase"
e em aue oaiz do mundo já s«.
rimou "face" em Emphase"?

' Olguinha (São Paulo) — "Re-

volta" possue emoção. Carece, po-
rém. de um pouco de fantasia. ,Su<
linguagem nada tem de poética,

pois tudo ahi é dito ao pé da le-
tra. com dureza e, ás vezes, sem
grammatica.

A. S. G. (Recife) — Seus poe
mas merecem publicação. Mas terá
V. paciência para esperar oppor-
tunidade ? E' o que vamos ver.

Leal (João Pessoa) — Você e
poeta realmente e deve cultivar seu
talento. Por emquanto. seu estro
ainda vacilla, mas sente-se que c
capaz de ir bem alto. Angustia
possue alguns bons versos, mas a

maior parte não presta. Falta-lhe
a Você juizo critico para distinguir
e separar uns dos outros. O sone-
to não p«óde ser publicado: as ri-
mas são defeituosas e não tem me-
trica. Além do mais. não está ex-
purgado de logares communs:

Esse amor que em teu peito ja
( Morretu".

Com todos esses defeitos, entr.-
tanto. V. é poeta. Mas náo se
apresse em apparecer, porque seus
versos precisam ajnda de uma lon-
ga maceração para que se possam
tragar.

Celeste (Rio) — O novo poe-
ma fica aguardando uma opportu-
nidade.

Djénane (CuxityUi) — Os dois
sonetos foram approvados e entra-
rão na fila para esperar sua vez.

Oswaldo (Rio) — Nunca mais
tive opportunidade de encaixar
uma pagina de poesias humoristi-
cas. Eis porque Você está mofar
do aqui. Mas vou engatilhar uma
e Você reapparecerá. Duvida"
fica na pasta creando cabellos
brancos. Que posso fazer ? Ha
tanto poeta e tão pouco espaço !

Dr. Cabuhy Pitanga Neto.
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Si lhe agrida, compre a preço»
de pechincha a roupa, ot sapatos, os
brinquedos dc seus hlhinhos. Mas,
nio leve para casa medicamentos du-
vidosos somente porque sejam baratos.
Consulte, antes, seu medico.

Para *sua 
própria tranquillidade,

tome esta pcaçinfio relativamente a
qualquer produeto medicinal que pre-
tenda comprar para seus hlhos, espe-
cialmcme laxantes e purgantes.

Peça a ku mciiico sua opinião

soDre o Leite de «Magnesia de Phillips.
Mie lhe dirá que ha mais de 6o annos
os médicos recommendam este pro-
dueto como o mais suave, etnca/ e
seguro regularisador do apparelho
digestivo elas creanças. E um dos
productos mais puros que a seiencia
medica conhece. Ê um desses reme- *

dios que V. S. pode dar a seus hlhos
com absoluta confiança.
• Mas, ao comprar Leite de Mag-
nou, exija o legiumo, isto é, o de
PHILLIPS.

LEITE de MAGNESIA de

PHILLIPS
REGULARISA O APPARELHO DIGESTIVO

CASA LOPES

Rua Gonçalves Dias, 39
Telephone 22-6847

Matriz: OUVIDOR, 151

ESTÔMAGO, FIGADO E INTESTINOS Digestões difficeis. gastrites. dôr e en-
., tentes, hepatites e todas as moléstias doapparelho gastro-intestinal curam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do Professor Dr. Benicio de Abreu~- A venda em todas as pharmacias e drogarias do Rio e dos Estados — Caixa Postal n. 2208 —

Rio de Janeiro.
 •
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- SUPERSTIÇÕES -
O QUE E' SUPERSTIÇÃO

Que é exactamentc uma supers-
lição ?

Os diecionarios informam que é
¦.ima crença infundada e grosseira.

Nem tão infundada e grosseira
quanto pretendem os lexicographos.
i-Ua é principalmente incomprehen-
sii ei — isso sim.

Si se remonta o longo rosário
dos séculos historiados, tão longe
quanto nos permittam os elemen-
tos de pesquiza, observa-se que a
superstição sempre existiu. Esse
aspecto da credulidade humana,
nascido da ignorância de um faclo
ou, antes, da incomprehensão dc um
phenomeno, se encontra cm todas
as raças, em todas as edades histo-
ricas, em todos os meios — dos
mais rudes aos mais evoluídos.

O liomem civilizado que, por or-

SEGREDOS fP&

iV»__. mS - f//s&lFvfs- \ fl

Kulho, não ousa confessar as MU
superstições — o mathematico, o
scientista, o sábio — não deixa,
l«n* isso, de guardar no fundo mais
secreto da sua alma um resto da
crendice ancestral e atávica.

A despeito dos progiessos da
siiriicia, o scepticismo moderno,
mais superficial do que profundo,
explica pretextando snobismo, a
sua attracção pelo maravilhoso e
a sua inquietação do mysterio.
Esses phenomenos, porém, consti-
tuein, na realidade, o fundo da al-
ma humana que permanece acces-
•.nel a todas as inspirações, a to-
das as crenças...

E, cousa curiosa, o próprio pro-
gresso tem a força de exJiunur e
rt-suscitar certas crendice., ha mui-
to enterradas.

Foi o que se deu, por exemplo,
min São Christovão, desde que a
voga do automobilismo invadiu o
mundo.

SAO CHRISTOVÃO

A protecção de São Christovão
contra os accidentes era uma su-
perstição da Idade Média, que te-
vi-, sobretudo, grande favor na
época das Cruzadas, particularmen-
te fértil em desasties de toda sor-
te... et pour causa... Nâo havia
" cruzado " 

que não tivesse, na sua
mochila, uma imagem ou uma gros-
seira medalha do santo. Son isso
não voltaria do Oriente... — es-
tava persuadido!

Os automobilistas modernos re-
laram essa crendice medieval.

Ai! daquelle cujo automóvel não
esta sob a protecção de São Chris-
tovão! E' desastre certo. Nem to-

ousam collocar no carro a
imagem sagrada, porque o respeito
humano é muito grande. Mas, vi-
rem se pelo avesso, os bolsos dos
int réus e, no fundo de um delles,

se descobrirá a medalhinha do pro-
tector eleito, a menos que este seja
substituído por outro personagem
da Corte Celeste. Seja como fór,
com a portentosa medalhinha, po-
dem-se affrontar os lampeões, as
curvas fechadas e percorrer as ruas
a 80 kilometros horários. Quem
corre risco são os pedestres...
Tambem a culpa é delles... Si ti-
vessem no bolso ou no pescoço
bentinhos miraculosos nenhum uial
lhes adviria...

Que imprudentes! Tanto peor
para elles!...

UMA SUPERSTIÇÃO DO AL-
MIRANTAÜO INGLEZ

Ha quem pretenda que certas ra-
ças fortes e realistas são inacces-
si veis a crendices... E os que tal
affirmam citam seriamente os in-
glezes.

Isso é que é crendice. E eis a
prova.

Em certo momento, deram-se
numerosos accidentes na dota de
guerra do Reino Unido. Cousa
curiosa: todos elles se passavam
com pequenos navios ra;>idos que
tinham nomes de reptis como Ser-
pente, Cobra, Vibora, etc... A
coincidência mais do que o faclo
alarmou a maruja da Inglaterra..

superstição, sem que o numero 13
e tudo quanto delle se diz nos oc-
corra á mente. Por que motivo go-
za o 13 de tão prestigiosa leade-
rança, em materia de superstição
numérica? De onde vem o extra-
nho conflicto de convicções, pro-
vocado pela crença na sua influcn-
cia, que uns dizem maléfica e ou-
tros benéfica?

A Kabala não attribue ao 13
nenhuma significação funesta, em-
bora 13 sejam, segundo ella, os
Espiritos do Mal; porém, a tra-
dição popular não o cncaia com a
mesma tolerância. Ao contrario, o
numero 13, na sua opinião, está
longe de ser um vehiculo de feliei-
dade.

Entretanto, o 13 desmente, não
raro, essa má fama.

Não esqueçamos que Leão XIII
foi um dos 13 pontífices que mor-
reram aos 93 annos (os francezes
dizem oitenta e tresej).

Todos os actos do Presidente
Wilson foram influenciados pelo
numero 13 que, aliás, representa
um grande papel no destino da
America do Norte.

Richard Wagner considerava co-
mo benéfico o numero 13.

Contrariamente:

Tome-se, numa sexta-feita santa,
um ovo do dia (ovo de gallinha,
entenda-se), pese-se-o e guarde-se-
o cuidadosamente intacto. Obser-
var-se-á, após vários mezes, que o
ovo tornou-se extremamente leve.

Si se o quebra, verifica-se que
todo o seu conteúdo condensou-se
no fundo da casca, sob a fôrma de
uma meia esphera com forte dc-
pressão no cume.

Outrosim, o dito conteúdo to-
inou uma cór uniforme dc choco-
late claro e as paredes da casca re-

O Almiraniauo, para remover os
inconvenientes que tão insólitos
acontecimentos estavam pioduzm-
do, íoi " ás do cabo": não só re-
solveu que nenhum outro vaso de

guerra receberia nome de bichos
tão "azaremos", como chrisinou
os que já os tinham com appellido»
de feras: Leão, Tigre, Panthera,
etc... E assim desapareceram
todos os antigos Pythões ou Escor-
piões da Armada Real.

Noutro paiz, isso teria levanta-
do uma vaga immensa de ridículo...
Porém, 0 inglez não é sensível á
critica...

— 13 —

Nio se póde escrever sobte a

Victor Hugo tiniu contra elle
grande prevenção c numerosos fa-
ttos fn<JUI llll llll lllf trágicos da > í
da do poeta justificaram essa avtr-
são.

u . .nnuiizio, do seu iado, u.a-
micsta a mesma desconfiança pelo
numero fatídico, como provam as
edições originaes das suas obras:
cm nenhuma dellas, de taclo, íigu-
ra a pagina 13. Iodas sc enume-
ras assim: 1-', 1- '"*. W«

Mussct, Dcschancl, E d mon d
Kostand c muitos outros lonside-
lavam o 13 como malctico.

Ha theatro e mesmo luas em
Paris que não possuem o numero
13. As suas poltronas e casas são
numeradas á moda das paginas on-

ginaes de D'Annunzio... 12, 12
bis, 14!...

O «'vo PA SEMANA SANTA

Para terminar, t.ta cuiiosissima
anomalia que eu nunca verifiquei
pessoalmente, mas cuja cxactidio
e aííirmada por alguns OCCa_-t*altM
Jus mai» sérios, com o Cliailcs
Kousscau:

vestiram-se de uma camada bran-
ca e secca, asscnxlhando-se a uma
forte raiação ou pcllicula dc gesso.

Si, ao lado desse ovo, se conser-
va em condições idênticas, um ovo-
testemunha, mas de dia diftercnte
da sexta-feira santa, verifica-se, á
observação, que este se comporta
de maneira inteiramente diversa,
corrompe-se, apodrece!

l*or qur? Mysterio...
Tornarei, um dia, a falar-lhes

dc algumas outras superstições tão
curiosas quanto as que precedem.

DEMETRIO DE TOLEDO
Director dc "SOMBRA E
LUZ", Revista de Occultismo
e Esp. Scientifico.

I
P. S. — O redactor de Segre-

dos roga ao seus numerosos cor-
respondentes que não lhe mandem
cartas com valores. Elle lhes agra-
ileec as suas freqüentes provas de
vynipathia e ser-lhes-ia grato si lhe
enviassem — isso sim — as suas
impressões, communicações e sug-
gestões.

O redactor da letfão SEGREDfiS
deita r*ri«_a atttndtri A* bom gr»,
do dá aotidaiôa* * pedidos r a toarei*
do* leitore* d'0 MALHO, amando
forem acvmpmnkadoê ds um enve-
lo.p* itllatlu para a rttpo*ta. Uri-
dentemtnte o* trabalho* partícula-
reê exigem remuneração a eombt-*
mar, uoundo a impõrlan-ia.

O* ESTUDOS GRAMOUi
requerem l ou 2 >>u_riiia-i de e.eri-
¦pto tpontamta. O* CIIIROMAN.
TICOS (linfcui da* mão*) nao po-
«/«¦ di*p*n*ar * itmprt**aa da»
mão* tm a ,,rr,rnctt da paciente.
O* ASTROIAGICOS pmd*m data.
luoor e, êt possível, hora do «*¦*-
rimemto. tendo bom juntar tttadc
civil, numero dé filho» e profieeAo.
Ot ESTUDOS PIIYSIOCNOMONI-
COS requerem dumê pkotoQrc*t>hia*
— uma d* face, outra dt perfil.' faiem-u outro* titstdo* igual-
mente. vela C, KO tt AN C I A.
ARITHMOMANCIA COM OS DA-
POS, NUMERO SAGRADO. TA-
BOT. tte.

lnforma(iet * eomdtftle* **rüa
roMmmiuudai a qmtm eeerever om
tdmSmam o ht: si et Rto DE TO-
LEDO. rtdaetor d. "S
71, fmmdoé. rma das Aeacitu iGm-
rr*X — Rio da Janeiro — Pkom*
tl-ltti.
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Agora comprehefldo
a fama

destes cremes!
.. .A minha eu tis está mais

òella do que nunca!

Que agradável surpreza terá, ao ob-
servar como o uso diário do Oeme
Evanescente Dagelle dá á sua cutis um
novo encanto! Uma leve camada deste
creme tornará a sua tez avelludada . . .
dissimulará discretamente qualquer im-

perfeição e dará um exquisito realce
ao pó de arroz e ao rouge. O Creme
Evanescente Dagelle protege a cutis
contra as inclemencias do sol, do vento,
da chuva e da poeira. Si experimentar
uma vez esse creme, nunca mais ficará
satisfeita com outro

Cremes e Loções

Daqe

SOFFRE DE ASTHMA1
o REMÉDIO REYNGATEpara o

tratamento radical ün Aslluiut,
Dyspiiíxtts, Influ.tiiín, l><riuv<»,
llroiu liitrw faturrlutr», 'lo-.,,-,
NBeltlts, Cansaço, filiados ,1,,
Peito. Surfocarçora, 6 um Ml
nu \.mi:nto m valor, rompo».
to exrlusivajin-iii.- (i,. IttjBxaljBas,

Distribuidores; DROGARIA
SUL AMERICANA

Ijtrt;., «!«• s. l'r.in« is.,, de Pau.
I.i li — ltiu «le Janeiro

OSSEP 

Stefanovetch Chptkó é um velho
idealista que o destino tem castigado du-
ramente, sem conseguir quebrar-lhe, en-

tretanto, a fibra de lutador. Este homem, que re-
nunciou a todos os bens «da terra e que tem
soffrido tanto como os grandes martyres que a
humanidade venera como santos ou como após-
tolos, completa agora 50 annos de vida literária,
na mais dolorosa miséria, vivendo como um justo,
amando a paz, a liberdade, a justiça, todas as
coisas nobres e bellas da existência.

Sua vida é accidentada e tormentosa e consti-
tue um raro exemplo de coragem e desprendi-
mento.

No cincoentenario de sua iniciação literária, pu-
blicamos um resumo de sua biographia, escripto
por eile próprio, especialmente para O MALHO.

— " Nasci em 3 de março de 1869, na aldda
Horodnétsia, município de Hnshátrn, na Galicia
Oriental. Meu pae, Stefan, era um cantor da
igreja catholica, rito ortodoxo. Minha mãe era
filha dum lavrador. Todo a familia extremamente
pobre, porém honesta e bemquista. Na idade de
5 annos, aprendi a ler e escrever, sem auxilio de

im

0 JUBILEU LITERÁRIO DE UM GRANDE
IDEALISTAninguém, num breviario de meu pae, servindo-me

de uma canção a S. Nicolau, que eu conhecia de
memória. Syllabizando, escrevi, com um pedaço
de carvão, nas paredes de nossa casa, letras, syl-
labas e, mai» tarde, palavras inteiras — note-se
bem, na ausência de meus paes. Quando estes vol-
taram, eu estava desanalphabetizado, mas apanhei
tremenda surra por ter maculado as paredes de
casa. Desde então, fazia todos os serviços domes-
ticos e fui pastor, cantor, ajudante de cozinha e
ate ama secca. Aos 17 annos, recebi o ultimo
curso da escola primaria da cidade de Ternopil,
não continuando os setudos por falta de recursos
e devido á perseguição dos professores polacos,
que já então perseguiam e colonizavam o povo
ukraino na Galicia. Dos 17 para os 18 annos, to-
mei um curso de musica e tornei-me professor c
dirigente de coros. Neste anno, escrevi a primeira
serie de artigos de critica social e ooesias lyricas
e satyricas. Aos 19 annos, entrei para o theatro
tu provincia, como actor, cantor e, ás vezes, co-
mo regente de orchestra. Seis annos depois, dedi-

quei-me inteiramente ao jornalismo. Fundei, um

após outro, seis jornaes. Sempre escrevendo ou
agindo, defendi minha pátria escravizada, a Ukrai-
na, sendo perseguido, preso muitas vezes, julgado
e contlcmnado algumas. Tomei parte activa na

primeira revolução russa de 190S e depois fugi.
Lendo e estudando, toda a minha vida, com-

prendi que nem todos os polacos, nem todos os
russos, são chacaes. A Ukraina, perseguiam-na

e martyrizavam-n'a apenas os políticos, os gover-
no», ma» não as naçiües inteiras, que os homens
da Terra, todos elles, são irmãos. Essa mudança
da minha mentalidade valeu-me o titulo de "tiai-

dor da Ukraina ".

Ha 25 annos, moro neste abençoado paiz. Via-

jando para cá, fiz em caminho um pequeno des-

cobrimento scientifico que permitte economizar o

combustível nos vapores e aeroplanos. Quiz vol-

tar para a Europa, mas não tinha dinheiro. Rom-

peu a guerra e eu fiquei por aqui mesmo. Apren-
di com o meu amigo predilecto professor José

Oiticica, já na velhice, um pouco da lingua deste
paiz e... escrevo em portuguez. Ha seis armos.
editei o primeiro livro de contos, " No Túmulo
da Vida". Publiquei muitas poesias, algumas
n'0 MALHO, artigos históricos, sociaes e phi-
losophicos, sempre em defesa do que é bello, justo
e humano.

Festejei o meu jubileu — 25 annos de artista
e poeta — num velho e abandonado cemitério,
numa crypta, entre o* restos mortais, de urna no-
bre familia polaca. Ali dormi um inverno intei-
ro. Hoje, festejo o cincoentenario, num quarto
exíguo — também uma crypta rtií generis. e, se
ainda nào morri de fome, devo isso á provei Dia!
generosidade brasileira de alguns amigos, princi-
palmente ao mais nobre, mai» humano, mai» ver-
tladeiro typo de brasileiro, e de rsjtnem, José Oiti-
cica.

Tenho no prelo trm romance " Historia de um
monstro" e outro prornpto: "Na BichoUndia".
E poesias lyricas, em ukraino, para um livro,
cujo titulo será — " Poesias do Alem",

Castigado cruel
mente pelo destino,
ridicularizado, of-
fendido e até' sof-
frendo aggressfo-.:
physica» na» aveni-
das desta cidade
culta, pela canalha
das ruas, sinto sau-
d a d e da quietude.
Onde hei de dormir
meu sorrtno eterno?
Não sei. O que sei
e desejo, é f ug i i

para o mais longe

possível. "

aa^I Bj»J _^ M



POLÍTICA NO RADIO

Estamos em plena temporada ly-

rica dos discursos de propaganda

politica pelo radio.

Poucas estações conseguiram es-

quivar-se ao novo flagello, que é a

transmissão de tiradas kilometricas

de louvaminha a este ou aquelle dos

pretendentes ao throno do Cattete.

Em vez de pomadas para calos,

os speakers andam ás voltas com

os nomes dos "candidatos nado-

naes", pois todos assim se intitu-

Iam.

S5o elles outras espécies de re-

médios, infalliveis para a salvação

desse eterno enfermo, que é o Bra-
«il.

O radio já era cacete, na maior

parte dos dias.

Agora, com a succes«ão presiden-
ciai, com a discurseira de toda noi-

te, não ha quem o tupporte, a não

ser os politiqueiros inveterados, que

encontraram, emfim, a sua grande

opportunidade de exhibição micro-

phonica.

T>et!s queira que rom a approxi-

«nação do verdadeiro Carnaval — o

Carnaval político é de mentira —

os sambas e as marchinhas tomem

conta do radio c expulsem os in-

trusos.

K" o que e'pcramo-1, n'um futuro

bem próximo...

O. SANTIAGO

OS WOOUCTOS Dt BELLEZA

RAINHA DA
HUNGRIA
de M."* Campos
Embolleiam
Rejuvenescem
Eternizam a Mocidade

UM* R 7 da Satambfo. Ma • lot*

NOTAS FORA DA CLAVE

\\m% * 'mm

— Teve grande repercussão no

meio de radio o incidente verifi-

cado com o compositor e cantor

Ronaldo Lupo c um seu antigo so-

cio de vida commercial.

Aggredido covardemente, o autor

do "Samba da Saudade" ficou fe-

rido. embora sem gravidade.

Todos os seus amigos e collegas

ae arte levaram a Ronaldo Lupo o

conforto de sua solidariedade.

DE ONDA EM ONDA

Chorinhos de Gadé fizeram

escola. Um dos discípulos chama-

se Cícero Nunes, que, por inlerme-

dio de Difcinha Baptista, da " Na-

cional", lançou o intitulado ,Ma-

rido farrista ". O Gadé devia tirar

patente...

Um único '" speaker ", aqui mi

Rio, tem procurado corrigir um

annuncio-padrão que diz: — o ar-

tigo tal a casa tal é " 
quem " tem.

Alziro Zaur, do ** Program-

ma Case".

Elle não é capaz de dizer senão:
o artigo tal a casa tal é " 

que " tem.

Xão é difficil que o dono da pro-
•paganda exija a sua sahida do pro-

gramma ou dizer o annuncio como

elle dito pelos demais...

— Si todos os cantores começas-

sem como Ernani Barros, um no-

vo que a " Nacional" apresentou

lia dias, e que «abe escolher o seu

repertório, o radio não andaria tão

mal. Elle só tem cantado cousas

ígradaveis, ao contrario dos me-

dalhões em vésperas de aposenta-

duria...

RANHETA

O PHOTOCRAPHO DO RA
DIO

¦mr^âtml
Morreu Paul.
Bn o photographo predilecto

dos astros e estrellas do nosso
" broadeastinff", especialidade que

já o havia tornado uma figura que-
rida entre os artistas.

O seu fallecimento imprevisto,
• 'juente de uma congestão cere-

bral, consternou a todos que o co-
nliii iam.

Paul será lembrado por muito
tempo no ambiente radiophonico,

que elle conquistou, embcllczando
fachadas <l<- toda espécie.

ilul

*uj5t^Pft>cIifci

(PÍLULAS DE PAPAINA
E PODOPHYLINA)

Empregadas com suecesso!
nas moléstias do estômago, fi-
gado ou intestinos. Essas pi-
lulas, além de tônicas são in-

dicadas nas dyspepsias. dores
de cabeça, moléstias do figa-
do e prisão de ventre. São
um poderoso digestivo e regu-
larisador das funcções gastro-
intestinaes

A' venda em todas as phar-
macias. Depositários i João
Baptista da Fonseca. Rua
Acre. 38 - Vidro 2*500.
pelo correio 3JO0O. — Rio d*
Janeiro.

RADIO-POSTAL

Rosalia de liyueiredo — Recife
—Estimo que conserve seus pontos
de vista com respeito á minha B>0
iiopoli-ação pela " Cidade Maravi-
lhosa". Quanto a haver-me ma-
iv uilii com a sua primeira carta é
que peço não pensar em tal.

listou muito acostumado a mis-
sivas um milhão de vezes peiores,
as quaes, não raro, preciso respon-
der eni particular, para não offen-
der o pudor publico...

Sua carta foi o typo da delica-
deza. E estou inclinado a crer BO
que me disse o Capiba, a quem fa-
lei sobre a troca da autoria dc" 

Qott vae pro Pliaról é bonde de
Olinda". Klle me disse: — "Não
tem importância. Deve ser ata»"'..
apaixonada minha... " — O. S.

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS
EM C/C __a

LIMITADA

BANCO DE CREDITO REAL
DE MINAS GERAES

CP. Vi*- Jat4uu.^n 74 -<V..

y CENTRO LUTE It ICO
disiribue verdadeiras -fortunas

em bilhetes e apólices vendidos
•_ "em seu balcão,
na TRAVISSA DO OUVIDOR, O

EXIJAM SEMPRE
THERMOMETROS PARA FEBRF"CASELLA LONDON

FUNCCIONA/nCNTO GARANTIDO

O MALHO B •
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BENJAMIM
COSTALLAT

Ha tempos, uma rapariga, victima de uma syncope cardíaca, dansando um tango,
morreu num "cabaret". Ainda alguns segundos o seu cavalheiro sustentou o corpo,
sem saber que estava dansando com um cadáver !

Ha annos, em Tokio. uma bailarina morria também do coração, em plena dansa
do "cysne". de Saint-Saens.

Eu acho, e isso me consola de ser cardíaco — que essas são as mais bellas mortes.
E, se ha creaturas que nos querem bem e a quem queremos, devemos furtar-lhe3

o espectaculo degradante da doença e a tragédia sem belleza das agonias demoradas.
Morrer dansando ! Não é melhor do que, numa cama de hospital, numa me$a de

operações, rodeado daquella pilha fúnebre de remédios, daquella scenographia de ai-
godões e de emplastros. de todos esses paliativos inúteis diante do irremediável ?

Nada de médicos e de enfermeiros, de diagnósticos e de prognósticos  que adi-
antam elles ? — de thermometros e de pomadas. de injecções e de poções. A morte
limpa, clara, insophismavel. O collapso fulminante que não discute e não illude. O
collapso que dispensa a conferência dos médicos celebres, que são, geralmente, os
graves e pretencioosos embaixadores da Empresa Funerária...

Henry Bataille morreu revendo as provas de sua ultima peça. . .
O amor, a dansa, a literatura — esses. sim. são os momentos em que a morte deve

vir. Ella nos deve colher quando nos acharmos nas horas mais nobres e mais bellas
cies vida. E de morte fulminante

O mundo não merece uma despedida longa...



o <|iiii.<hisfa
CANÇADO 

de perscrutar o sentimento humano, de interrogar os ce-
rebros, os corações, onde as ambições crescem, ascendem ao mais
elevado ponto dos ideaes, óra turvo, óra diaphano, nessa carreira dos

Circuitos", o meu olhar, procurou nas cousas de apparencia morta, alguma
vibração, mais lenta, mais suave.

Olhei então para o Guindaste, cheguei o ouvido perto, encontrei vida.
tinha vibrações semelhantes ao corpo humano. Nelle pulsava um coração
amigo. Vi-o então erguer seu possante braço, deixar correr uma corrente e
suspender suavemente, com o cuidado de um "forte" 

que vae soccorrer o
invalido, a locomotiva que a pouco conduzia garboza. uma luzidia compo-
sição, e já agora, cahida no fundo de uma ribanceira.

Senti o meu coração transbordar de caricias, e uma agradável sym-
pathia invadiu-me a alma.

Um desejo de sondar-lhe o coração apoderou-se de mim. Sim ! sondar-
Jhe o coração, porque elle tinha um coração e, um cérebro, e era impossível
que aquelle braço, não se sentisse feliz quando terminasse o seu trabalho.

Lépida saltei para cima do wagon onde o Guindaste estava installado:
sentei-me bem juntinho do seu corpo, ouvido encostado ao machinismo,
attenta... Senti um rumor extranho. . .

— Deve ser a reação do grande esforço de ha pouco !

WtZ—I ¦ ™^ mWMlÊmà ¦Ü^»1WBJ
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Enganei-me, era um resmungar; che-
guei-me mais ainda, prestei mais attenção
então ouvi distinctamente estas palavras !

Machinas, machinas, somente machinas
isto não é peso para mim ! Ainda não
comprehenderam a força do meu braço ?'
Ainda não se lembraram de fazer-me trans-
portar uma ponte completa, prompta. para
estabelecer a ligação entre a Capital e
Nictheroy! Mas, \o\x mostrar para que
sirvo. Vou offerecer ao "Homem" 

que me
dotou de tanta força um "mimo"...

Quasi saltei do logar onde me havia
aconchegado...

Houve uma trepidação violentíssima:
tudo tremia. E o braço, num movimento
de elasticidade em convulsão, crescia, crês-
cia. crescia...

— Santo Deus ! onde ira elle ? Aventu-
rei-me a esgueirar o olhar em busca do"gadanho".

Estava longe, tocava as estrellas e. su-
bitamente começou a voltear sobre si mes-
mo. Appliquei mais a vista.

O Guindaste passava o gadanho pelasestrellas tirando-lhes lascas luminosas...
Nesta anciã de pegar, alguma cousa

ficou preza ao gadanho. Foi Saturno. Po-
bre Saturno !

Agora desce, e desce rapidamente. Lá
vem o astro preso...

Era lindo ver aquelle enorme annel
preso ao gancho, arrastando no centro o
louro astro, e deixando atraz de si, um ras-
tro luminoso.. .

Súbito param. Ha um estertor naquel-
Ias massas brutas.

O Guindaste geme. ha um "que" in-
disivel. ..

As suas molas parecem desconjuntar-se.
Range de dôr e de raiva, mas... o Astro
parou...

— Ah ! deve ser a "força de repulsão'
com a qual 

"elle" não contava!...
O Guindaste torna a girar violentamente,

saccode. balança o astro pelo annel, como
ai fosse um guizo. Mas. qual, 

"elle" não
descia nem um millimetro, mais; pararámesmo...

Raivoso dá uma brusca reviravolta e.- .
lá se vae Saturno ligeirinho. abrindo cami-
nho por entre as estrellas collocar-se no seu
eterno Jogar.

O Guindaste parecia ter frio; foi se en-
colhendo, depois deixou cahir o braço pe-sadamente. .

Consola-te amigo, já fazes muito
carregando : machinas. machinas e ma-
chinas.

tA vida é assim, só decepções Eu
tambem pensei que náo tinhas ambições
e. . . sem terminar a phrase, saltei do wagon
bem contrariada e quando me vi longe do
seu "gadanho". espalmei a mão. colloquei o
dedo polegar sobre o nariz, com os dedos
bem abertos, e gritei impiedosamente i

Ambicioso, ambicioso.

— A gente tem cada sonho !

ILYDIA ANDRÉA
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a reJÍiç-iofCL porfãgw&a
bem duvida nenhuma, o amor. como com-prenendia H. Spencer, é o mais complexo detodos os sentimentos, razão porque é o maisforte. Sem ser apenas "uma 

pequena convul-«ao . como definia Marco Aurélio, o amordeve ter. sido. a origem de todas as cousas,como principio de vida que animou o cháosprimitivo.
• ^'m desses dias. conversando com a es-cnptora Tharcilla Henriques. a corajosa autorade Idéa, do Século, sobre a pobresa da litera-tura amorosa no Brasil, suggeriu-me ella escre-» ver umas cartas de amor. e publical-as emvolume. Neste momento, em que as idéas pra-gmaticas do século procuram estiolar as ulti-mas expressões sentimentaes de umas poucasalmas românticas, encontraria leitor para tal

gênero literário 7
Parece que era Goethe quem aconselhavaa leitura de cartas de amor para a educação dosentimento. Evidentemente, nio ha nada

que nos toque mais intimamente o senti-mento, tornando-nos melhor, mais humanos
por assim dizer, do que essa espécie deviolação da sensibilidade alheia, na su"expressão mais bella e mais im-
pressiva. Mas. como escrever car-
j«s 

de amor. apenas com objectivoliterário, sem a emoção que só ura«mor intenso provocaria 7 Por isso
mesmo quem jã excedeu neste
particular, i infortunada Religiosa
Portuguesa, que nào pretendia, de
modo algum, fazer literatura 7

Stendhal. esse admirável Henry
Beyle, invejável mestre de psycho-loflia. classifica o amor. no seu ma-
magnífico livro De lAmour. em quatroespécies differentes : l.«) O amor-
P«ixão, este da Religiosa portuguesa,de Heloísa por Abelardo, do Capitão de Vésel
do gendarme de Cento. (Entre parenthesis | em
nota. neste livro de Beyle. explica-se. que os
seus amigos lhe perguntavam, algumas vezes,
quem eram esse capitão e esse gendarme. ao queelle respondia ter esquecido sua historia. Seria
fruto de sua imaginação 7 2") O amor-gosto o
que reinou em Paris, em 1760. e que está evo
cado nas memórias e romances dessa época, em
Crébillom. Lauzun. Duelos. Marmontel. Chan-
íort. Madame d Epinay e outros. 3») o amor-
physico. 4J.) O amor da vaidade A immensa
maioria dos homens, diz Stendhal. sobretudo em
França, deseja "A une femme á Ia mode. comme
on a un joli cheval. comme chose nécessaire au
luxe d'un jeune homme".
Como se vi, tratando do amor-paixào. quee o amor por excellencia. Stendhal collocou. em

primeiro plano, o nome da grande soffredora de
mosteiro de Beja Aliás, parece que nenhum
outro povo, com excepção do brasileiro por causa
de sua origem, tem tanta sensibilidade amorosa
como o português Theophilo Braga, com a sua
grande autoridade de mestre consumado, mostrou
que 

"dos 
povo-, da península, o português o

que tem mais pronunciado caracter celtico: áven-
tureiro e amoroso" Na comédia de Dorothéa

, • itada pelo grande pensador luso. diz Lope de
Vega: "Eu. senhora, tenho olhos de creança t
alma de português" Também Madame de Sé-
vigné allude à sensibilidade portuguesa, em uma
das suas cartas, escriptas em Julho de 1671 i"il me parle de son cetur a toutes lignes; si je
lui faisais réponse sur le méme ton. ce serait une
Portugaise".

A» célebres cartas da Religiosa portuguesa,
em que pese a dúvida desarrazoada de Rouiateau
acerca de sua authent.cidade. mas que par»
Theophilo Braga só encontram simile na» de
Heloísa, definem bem "a alma peninaular na sus
expansão fogosa".

•-IX - 1837
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Lendo essas cartas, sente-se mão grado a
opinião do philosopho das Confissões, que Theo-
philo Gauthier tinha razão ao dizer que o amor
é o gênio das mulheres. Essas cartas, que foram
conhecidas mesmo em Portugal, através da tra-
ducçào francesa de Subligny, tornaram-se tão (a-
mosas que immortalizaram o nome da grande
amorosa que as escreveu. Mananna Alcoforado.
ou Sóror Marianna. ou simplesmente a Religiosa
portuguesa, e o daquelle a quem foram escriptas.
Noel Bouton de Chamilly. conde de Saint Leger,
capitão de cavallaria da força militar francesa
mandada a Portugal por Luiz XIV. a pedido da
regente Dona Catharina, sob o commando do
Marechal Schomberg. O Duque de Saint-Simon
deixou, nas suas Memórias, um retrato desse
conde pelo qual a Religiosa "endoidecéra". "Ml-
luar. acostumado á vida rude das armas, não
lábia ver na mulher um ser delicado, uma flor
que precisa de desvelo e cuidado". O amor do
conde de Chamilly. durou apenas um anno. diz
Theophilo Braga. Enviado a Portugal em 1663.
voltou ã França em I664. As cinco cartas de
Marianna lhe foram escriptas durante o anno de
I665. O profundo histonographo portugué»
Osfa autoridade aqui me valho, accentúa que a
divulgação das cartas se deveu principalmente á
vaidade do conde de Chamilly. que elle qualifica
de imbecil.

O conde "consentiu na publicação das car-
tas por por ura motivo de vaidade. Nada melhor.
para um homem que chegara pela sua espada, a
ser Marechal de França, do que mostrar a todos
que foi ainda mau feliz com o amor onde tém
naufragado as almas mais completas".

Marianna previa o exhibiciomsmo do Comt<
no» salões de Paris, ao escrever-lhe i "Não sr-
reis vós tio cruel em vos servir do meu desespero
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para vos tornardes mais amável e para fazer ver
que causastes a maior paixão do mundo".

Todas as suas cartas são profundamente sen-
tidas e tocantes. "Não sois bem desgraçado? não
tendes bem pouca delicadeza, por não ter sabido
aproveitar sinão desta maneira as minhas mani-
festações 7" Aqui. ella se excedeu a si mesma:"Tenho 

pena. por amor de vós somente, dos pra-
zeres infinitos que perdestes: era preciso que
vós os não quizesseis gosar ? Ah ! si os conhe-
cesseis, sem duvida acharieis que são mais sen-
sivei.s do que o de me ter enganado". E ainda:
"Toda 

gente se condóe do meu amor, e vós
icaes numa profunda indifferença. . . sem me

escrever sinão cartas frias, cheias
de repetições, metade do papel sem
ser ser escripto. grosseiramente, p.»-
rece que morrieis com vontade de
as ver acabadas". Ella não oceul-
tava a sua opinião sobre as cartas
mal escriptas do Conde, além da
frieza injustificável com que lhas
escrevia. "Eu me deixei, diz ella.
encantar por qualidades bem me-
diocres". Mas não obstante isto.
a .grande soffredora do século
XVII. tinha a coragem e a resi-
gnaçào supremas para confessar:
"Tenho a minha reputação perdi-
da, e.xpuz-me ao furor de meu»
pães, á severidade das leis neste
paiz. contra as religiosas, e i vossa
ingratidão que me parece a maior
de todas as desgraças. Porém, bem
conheço que os meus remorsos nào
são verdadeiros, que eu quereria,
da melhor vontade, ter corrido por
amor de vós maiores perigos, e
que eu sinto um prazer funesto

por ter arriscado a minha vida e a minha hon-
ra. Tudo o que eu tinha de mais precioso, não
devia estar à vossa disposição 7 E nio devo
de estar contente de o t«r empegado como o
o fiz?

Depois de se ler esta carta, nào se pôde crer
que alguém tenha amado mais e comprehendido
melhor o amor.

"A minha família, os meus amigos, e este
convento me são insupportaveis", confessava. Pre-
via. entretanto, que elle não mais voltaria: "nun-

ca mais vos verei na minha cella com todo o
ardor e toda a expansão que me mostraveis' .

E esta confissão, tio corajosamente sincera,
que diviniza os seu» peccados: 

"Contudo, eu nio
me arrependo de vos ter adorado: estou contente
de me terdes seduzido; vossa ausência rigorosa,
e talvez eterna, em nada diminue o ímpeto do
meu amor: quero que todos o saibam: não faço
disso mysterio, e estou encantada de ter feito
tudo o que fiz por vós contra toda a espécie de
bem estar: pondo toda a minha honra e a minha
religião só em amar-vos perdidamente. toda e
minha vida. por isso que comecei a amar-vos".

Marianna Alcoforado foi bastante desgre-
cada por ter amado tanto e não ter tido o amor
que merecia. Mas. nem por isso procurou des-
truir o altar que levantara no seu coração d<:
santa para o amor que tanto a fez soffrer. E' que
amar é fazer da felicidade alheia a sua própria
como na definição magistral de Leibmtz, in de
notiombui júris e justtciae. 

"Amare dutem, sive
diligere. est felicitate alterius delectan vel quod
iodem redit. felicitarem alienam asciacere in
suam".

OTHON COSTA
tr.it)
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UMA ESCRIPTORA SUECA

Por IRACEMA GUIMARÃES VILLELA
Ha nos livros de Selma La-

gerloff, um fundo de sinceridade
Que vae empolgando o leitor, táodepressa elle se em bebe na sua
leitura. E' que a escriptora sue-
ca, como a maoria das pessoashabituadas á lealdade, não têm
grande attracção pelo a tificial,
embora elle se revista de pom-pas sumptuosas, para i luair osingênuos, e os que preferem em-balar-se com phraseados bri-lhantes afim de occultar a rigi-

dez da verdade.
Selma representa o verdadei-

ro typo da mulher do norte da
Europa; simples, modesta, pres-tando pouca attenção ao ves-
tuaiio, e conservando a íllusão
da vida, mesmo no dec.inio da
mocidade. Os seus livros sur-
piehendem-nos pela sua phllo-sophia serena, e pelo sej mys-
ticismo suave que constLtue o
fundo do seu caracter e faz par-te da sua razão da &ei. parece
uma "frau" allemã, sympathica
e de olhar intelligente. Nesses
olhos attentos, ha qualquer coi-
sa de mystico, um vislumbre de
sonho e uma nuvem fugitiva de
romantismo. As suas obras, são
b»m o reflexo da sua individua-
lidade de sonhadora. Os fogo-
sos e filhos dos tropicos, nem
sempre se repcsijaráo com as
suas lendas, contadas com a
naturalidade dos factos reaes,
mas aquelles que vêm na arte,
o que ella tem de belo, hão —
de deixar-se embalar docemente
ao seu rythmo harmonioso e
puro.

Ella descreve as suas sensa-
ções, de modo a crermos lnte\-
ramente nellas, tão verdadeiras
nos apparecem. A sua partida
para receber o prêmio Nobel, é
de uma nitidez tão perfeita, queé impossível ter sido de outra•naneira. Grazzia Deiedda, cer-
tamente nos daria uma impres-
são diversa. O enthusiasmo ex-
huberante de uma, se espanta-
ria perante a satisfação trar.-
quilla da outra. Uma era toda
sol, a outra toda luar. Uma
derramava a sua alegria, os
que a cercavam, a outra rela-
ta a sua, com palavras amaveis
e reconhecidas, sem excesso de
sons e de adjectivação. Am-
bas entretanto são merecedo-
ras da elevada distineção com
que foram honradas, mas ien-
do a narrativa de Selma La-
gerloff, é impossível conter-
mos a emoção perante a pro-fundeza da emoção delia.

— Pae — perguntou a es-cri ora, á visão abençoada
que evocou ternam*nte — pae,

O malho

o que direi a esses que me con-
cederam este prêmio? Pensa
que não foi somente honra e
dinheiro que me deram, ma.»
também tiveram confiança em
mim, para me distinguirem
desse modo diante de todo o
universo. De que maneira po-
derei jamais pagar essa dl-
vida?

Nessa confissão singela, es-
tá toda a alma da grande con-
tista. Não se sente vaidade
nem orgulho, mas sim alegria
de ter inspirado fé e confi-
ança.

E isso communica-.se a quem
a lê, fazendo-a colocar bem al-
to no apreço dos seus contem-
poraneos. Selma Lagerloff é
de facto uma escriptora vi-
ctoriosa. Quem diria á modes-
tissima normalista, que seria
glorlficada dessa maneira, sem
lestrlcções nem falsos elogios?
Embora lhe tivessem dlagnos-
ticado uma carreira trium-
phante, ella nunca teria ima-
ginado um fim tão brilhante,
Irradiando luz pelo mundo.

Sendo a gloria o sol dos mor-
tos, como suppunha Balzac,
para quem esse sol, apenas
brilhou depois delle ter desap-
parecido, a apotheose que fi-
zeram a illustre sueca foi um
desmentido formal.

Quando a boa velha Wen-
nerwick prophetlsou á crlan-
cinha, acabada de nascer, queella se occuparia muito com
livros e papeis, pronunciou
uma phrase, cujo alto e bello
alcance não poude attinglr.
Passar a vida entre livros e
papeis. Isso deve ser medonho,
para os que não tem o amor do
livro, os que não percebem a
intensa, emoção, o consolo, a
eypera.nça que um conjuncto
de folhas amarradas, produ-zem em quem as percorre com
enthusiasmo e interesse.

A velha cartomante apenas,
repetiu o que as cartas revela-
vam, sem lhes sentir o sabor,
a verdade, a grandeza.

Selma, mais tarde, viu quetudo era assim, e que estava
de ora em diante "condemna-
da" a viver entre papeis e 11-
vros. Livros e paneis! Quantasdesgostos nos mitigam, quan-to consolo nos dão. Se as pes-soas da família, se enfada-ram com a sentença do bara-lho, ella foi bem feliz por vera sua missão Inteiramente
cumprida e triumphaJment;
acclamada. Exultou com isso,e é quanto basta. Cada qua!tem um modo differente decomprehender a felicidade.
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SYMPHONIA

DO AMOR

Ao Harold Daltro

Quando tu passas, sorrindo,
Com o teu sorriso de flor,
Minh'alma te vae seguindo
Como uma ^ombra de amor.

Não desponta a branca lua
Sorrindo ás ondas do mar,
Com a graça da imagem tua,
Quando te vejo passar.

Tudo brilha, tudo córa,
Quando tu passas, querida,
Fazes da noite uma aurora,
E $ o sol — fonte da vida.

O ninho, fontes, e flores,
Porque zombaes desse geito
Dos penares e das dores
Que me apunhalam o peito ?

A aspereza dos caminhos,
Que eu, cançado, vou pisando.
Tem affagos, tem carinhos,
Quando te sigo, buscando

Quanta luz no céo ardendo,
Nas frondes quantos harpejos,
Emquanto eu vivo morrendo
Por teus abraços e beijos...

Quando o crepusculo desce,
Eu julgo ver-te a rezar
Na egrejinha que apparece
Lá no monte, ao pé do mar.

Quando zephiro, em surdina.
Dedilha a harpa do arvoredo,
O lyrio. a rosa, a bonina,
Confessam-me o teu segredo.

E no meu olhar tristonho
Accende-se o resplendor
De quem acorda, risonho,
Para a vida e para o amor.

Ninguém zombe do que digo
Neste simples pensamento:
— Eu encontrei um amigo
Na vóz piedosa do vento !

Laurindo de Brito

(Da Academia de Sciencias
e Letras de São Paulo.)
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No instante mesmo em

que fazemos conhecido
dos nossos leitores o re-
sultado final do grande
plebiscito "A 

quem dá o
seu voto para a vaga de
Paulo Setúbal?", quere-
mos resaltar a alta signi-
ficação desse opportunis-
simo inquérito, em face
do actual instante que
atravessam as nossas le-
trás.

E' boje, precisamente,
que se realizará, á Uirdc,
na Academia Brasileira

de Letras, a eleição para
Machado de Assis, o fundador da Academia Brasileira de Letras

A SIGNIFICAÇÃO DE

UM PLEBISCITO

o preenchi-
m e n t o daquella
vaga, pura a qual
fizeram inscrição
apenas seis intel-
leetuaes patrícios,
e dentre os quaes
a "(Ilustre Companhia" terá que escolher o successor dc
Paulo Setúbal.

Se essa escolha fosse processada mediante o voto
popular, sabemos já qual seria o nome do eleito.
Como, porém, nas eleições acadêmicas, são sempre
difficeis de se prever os resultados, porque se processa^
clles num ambiente de hesitações, indecisões e incerte-
zas, é imposivcl fazer-se qualquer prognostico sobre o

pleito desta tarde. Não será surpresa para ninguém, to-
davia, si nenhum dos inscriptos fõr eleito... Cassiano
Iticardo, Bastos Tigre, Jorge de Uma, Sylvio Júlio, Vi-
rialo Corrêa e Itasilio de .Magalhães são, inegavelmente,
nomes de grande relevo nas letras brasileiras. Mas, ape-
sar disso, é provável que a maioria acadêmica não se
manifeste em definitivo por nenhum. Qualquer delles

está á altura da laurea

acadêmica, é indiscutível,

mas os eleitores da Casa
#

de Machado de Assis com-

parecerão á sessão desta

tarde tão presos a com-

prouiissos, tão manieta-

dos por promessas, tão

tolhidos em sua liberda-

de que acabarão por pro-
moverem a dispersão dc

votos, não conseguindo

reunir maioria em ne-

nhum dos escrutínios, e

não elegendo nenhum...

O intuito de 0 MALIIO,

organizando o plebiscito

que boje divulga o resul-

tado, foi mostrar,

m a i s uma vez,

q u ã o distanciada

se acha da opinião

nacional a Acade-

mia Brasileira dc
Letras.

Kmquanto que, num pleito livre, milhares de votan-

tes dc todas as |»irles do paiz têm o tino, o tacto, a cia-
rivideneia precisa para escolher, dentre todos os litera-
los do paiz, aquelles que merecem ser inunortalizados,

e reúnem a votação em nomes que realmente represen-

tam o que ha de melhor nas nossas letras, os eleitores da
Casa de Machado dc Assis, tendo que escolher apenas en-
tre meia duziu de candidatos inscriptos, embaraçum-se,

hesitam e acabam por não realizar a escolha, adi ando-a

para quando, entre novos inscriptos, divisarem qualquer
destacada figura de politico prestigioso, em torno da qual
não pos.sa haver duvidas de que a maioria se formará ...

Pelo menos tem sido assim em opportuuidades pas-
saldas, e nada nos diz que assim não continuará a
ser...
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de""a 
eleocram o escri-

leitores elepero ,

APRESENTAMOS 
a seguir, o

resultado liuol do grande pie-
bisuto que lançámos visando co-
r. na opinião cios nossos leitores,

quem deveria ser, na Academia Bra-
mútua, o suecessor de Paulo Setúbal.

Abaixo divulgamos a apuração fi-
n.i! t o lauüo assignado pela Com-

.u verificadora, composta dos bri-
lhànies jornalistas Herbert Moses, pre-
sidente da A. B. I., M. Paulo Eilho,
director do Correio da Manhã, Ro-
berto Marinho, director de O Globo,
e Orlando Dantas, director do Diário
de Noticias.

LAUDO

Attendendo ao convite que nos di-
rigiu a Redacção de O MALHO para.
em Commissão, verificarmos a apura-
ção dos votos recebidos de seus lei-

para o plebiscito 
"A 

quem dá o
seu voto para a vaga de Paulo Se-
tubal ?", declaramos haver constatado,
no minucioso exame das contagens de
votos parciaes, em numero de 75
(quinze), ser absolutamente exacto o
resultado final apurado, que é O que
se encontra na relação annexa a este
laudo.

Rio de Janeiro.
1937.

aa.)
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31 de Agosto de

Herbert Moses
Roberto Marinho
O R. Dantas
M. Paulo Filho.

PLÍNIO SALGADO .
Cassiano Ricardo . . .
Catullo da Paixão Cea-
rense

Cnrlos Maul
Bastos Tigre
Nini Miranda
Christovam Camargo . ¦
José Américo de Almeida
Berilo Neves
Théo-Filho
Edward Carmilo ....
Bcnedicto Lopes ....
Oswaldo Orico ....
Paulo Gustavo ....
Attílio Milano ....
Viriato Corrêa ....
Harold Daltro ....
Pedro Ferreira da Cunha
Amélia de Carvalho Oli-
veira

Henriqueta Lisboa
Raul Azevedo . .
Laurindo de Britto
Neves Manta . .
Gastão Penalva .
Reginaldo Penna . .
Leão de Vasconcellos
Luiz A. Gurgel do
Amaral

Serzedello Machado .
Alvarus de Carvalho
Carolina Nabuco . .
Anna Amélia ....
Benjamin Costallat .
Álvaro Marinho Rego
Gomes de Moura . .
Godofredo Rangel .
Othon Costa ....
Henrique Orciuoli . .
fosué Montello . . .
Mahafma Patiala . .
Carmen Annes Dias .
Celeste Jaquaribe . .
Jorge de Lima ....

A QUEM DA' O SBO

A VAGA DE PAULO
VOTO PARA
SETÚBAL ?

' atm^ ^a» aamms

3.450 votos
1.927 "

856 "

356 "

360 "

301
258 

"

190 
"

186 "

148 "

142 "

129 "

114
108
101
91
86 "
65

57 "
49 "
45 "
40
38
36 "
36 "
35 "

32 "

29 "

27
27 "

25 "

22
21
21
18 "

18
16
16 "

16
15 "

15 -

13 "

Fer

João Guimarães .
Mario Casasanta
Gilka Machado .
Luiz Autuori . .
Orlando e Lopes

nandes . . . ,
Ro.salina Coelho Lisboa
Roberto Cruz . . .
Salvador Caruso . .
Adonai de Medeiros
Francisco Galvão . .
Gilberto Amado . .
Sebastião Fernandes
A. Lopes Rodrigues .
Graciliano Ramos . .
Pontes de Miranda .
lorgc W. Olivaes .
Leoncio Corrêa . . .
L. Romanowski . . .
Oswaldo Paixão . .
Walkyria Neves

Goulart
Gustavo Teixeira . .
Ivan Ribeiro ....
José Firmo
Mario Sette ....
DAlmeida Vitor . .
Fernando O. Bastos
Henrique Zamith . .
Ilnah Secundino . .
João de Minas . . .
Ruy Antunes Corrêa
Sylvia Moncorvo . .
Escragnolle Doria . .
Xavier Junior ....
Geraldo Rodrigues .
Leal de Souza . . .
Rinaldo H. Gissoni .
Afranio de Mello Fran

Salis

co
Lourenço Araujo . .
Menotti Del Picchia
Soares de Faria . .
Tetra de Teffé . . .
Antônio Mendes Braz

da Silva
Álvaro Armando . .
José Maria Bello . .
Luiz da Câmara Cas-
cudo

Luiz D'Almeida Pinto
Murilo Araujo . . .
Maria Eugenia Celso
Oswaldo Augusto Terra
Alarico Cintra . . .
Alberto Rangel . . .
Frnani Baptista . . .
Eustorgio Wanderley
Francisco Campos .
Gilberto Freyre . .
José Manuel de Maria
Leonel Coelho . . .
Mario Melo ....
Manuel Bandeira .
Padre Nberto Rokden
Sylvio Julio

13n
12
12

12
12
12
12
11
11
11
11
10
10
10
o
9
9
9

9
8
7
7
7
6
6
6
6
6
6
6
5
5
4
4
4

3
3
3
3

2
2
2

2
2
2
2
2

PLINIO SALGA-
DO, que obteve a vi-
ctoria n o plebiscito
que se acaba de en-
cerrar, com a elevada
somma de 3.450 vo-
tos. nasceu em Sâo
Bento do Sapuouhy,
Estado de S. Paulo, a
22 de Janeiro d e
1885.

Tendo iniciado sua
vida publica como ho-
mem de jornal, no In-
terior, ao mesmo tem-
po ingressou na activi-
dade politica. nas
quaes sempre e inin-
terruptamente progre-
diu

Em 1916 publicou seu primeiro li-
vro o romance O Extrangeiro, que
foi muito discutido e recebeu elogios
dos mais notáveis criticos do paiz.

Essa victoria nas letras foi o ponto
dc partida para uma grande activi-
dade intellectual. através a qual se
revelou um dos mais firmes maneja-
dores da penna. Jornalista, escriptor
de ficção, pregador doutrinário, a um
tempo, sob qualquer dessas formas se
tem revelado homem de cultura, ca-

pai de enfrentar as polemicas mais
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serias como de defender pontos de
vista e theorias. com brilho de forma
e recursos de intelligencia.

Chefiando hoje um grande partido
político, gosa no paiz de innegavei

popularidade e prestigio, e seus livros
são publicados em edições successiva-*

que se esgotam com rapidez
A obra literária do escriptor Plínio

Salgado é bastante volumosa, poib
além de O Extrangeiro. s*u livro de
estréa, publicou mais. elle, os se-
gutntes i

O cavalleiro de Itararé".'A voz do Oeste"."O esperado".
'Nosso Brasil".
'Cartas aos Camisas Verde>
"O Sofrimento Universal"."Despertemos a Nação".
Palavra Nova dos Tempos Novos

'Psicologia da Revolução"
"Geografia Sentimental
"A 

Quarta Humanidade"
"A Doutrina do Sigma".

Plinio Salgado e Outros"
Paginas de Corubate".
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D MaVaVI

POSIÇÃO PEDAGÓGICA DE ENSINO RELIGIOSO - Aspecto da

inauguração do bem organizado certamen promovido pela Associação dos Anjos

de Caridade", que permanecerá aberta até o dia 15 do corrente. Ao acto inaugural

compareceu S. Emcia. o CatsJccil D. Sebastião Leme, acompanhado de outras
autoridades ecclesiasticas.

Carlos César e Paulo César, contando 9 e 8 annos, res-
r>ectivamentn. e afrnbos dilectos fjlhinhos do Dr. César
Garcez, que vem oecupando com notável competência o

carqo de chefe da D. G. I.. da policia civil do Districto
Federal.
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MOMENAGEM - Por motivo da passagem de seu anmversano aatalicio. o professor Arnaldo de Moraes, cathedratico da Faculdade de Me

dicina da Universidade, foi homenageado pelos assistentes e internos da sua clinica, com um almoço que se real.sou no restauram Co ,
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II-N1DIO RIBEIRO - Flagrante colhido na Casa do Moinho, prestígios.! mv

ão da Colowa Portugueza nesta capital, que homenageou o professor Leonidio Ri-

Leiro notável medico patrício, autor de varias obras sobre medicina legal, psachiatna in-

'ai til ets; .. ncedeodo-the, em sessão solemne. o diploma de sócio honorário. Vé-se na pho-
sgtapl.Uo Professor Leonidio Ribeiro quando agradecia a homenagetn, em substanciosa

oração que foi muito applaudtda.

A COOPF-RAÇAO LIVRE

O Conde Fran-
testo Frola é um
dos maiores conhe-
sedores do Coope-
r.itivismo entre nós.
Depois de ter pu-
blkado uma infim-
dade de artigos, vul-
garizando e escla-
recendo todos oa
aspectos do proble-
ma cooperativo aca-
ba de dar-nos um li-
vro. que se pôde

. l.iisificar como um
dos melhores.

A Cooperação Livre e o titulo desse vo-
lume que a "Athrna-lvlitorj desta iapil.il publi-
cou e distribuiu. E difficil encontrar sobre a Coo-
peraçao. uma obra tâo clara. E" o cooperativismo
posto ao alcance de todas as intelligencías. theorica
e praticamente, de modo a não deixar logar para
a mais pequena duvida. "A Cooperação Livre" *
urna obra que precisava ser escripta e editada para
o nosso povo e para a nossa época, quando o pro-
blema do coopera ti vismo começa a tomar fôrma *
incremento, entre nós, no meio da ignorância de
muitos e da mã fé de outros.

Lar~ ^
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O governo federal baixou decreto
considerando de utilidade publica a So-"ciedade 

Brasileira de Cnminologia, que
tem á sua frente o Dr. Magarino Tor-
res. presidente do Tribunal do Jury.

Nâo se conformando com a senten-
ça do Tribunal de Segurança Nacional
que absolveu o governador Lima Cavai-
canti, denunciado -orno incurso na Lei
de Segurança, o procurador daquelle Tri-
bunal, Sr. Hymalaia Virgolino, appellou
para o Supremo Tribunal Militar.
A O Dr. Américo Oberlaender, ex-
Director da Saúde Publica do Estado
do Rio, tendo sido provocado, insul-
tado e agredido por um seu antigo des-
afecto. á porta de sua própria residência, reagiu contra o mesmo, matando-o em
legitima defesa. Seus advogados pediram ao juix criminal sua liberdade pro-
visoria. á vista dessa circumstancia. sobre a qual nio ^a a menor duvida por
parte das autoridades.

Attingiu já a um milhão, segundo a estatistica official, o numero de vi-
sltantes á "Exposição de Arte Degenerada", inaugurada em Munich.

Prevendo a demora da guerra com a China, o comitê promotor dos jogos
Olympicos de 1940, que se deverão realisar no Japão, começaram a estudar a
possibilidade de os transferirem para outro paiz.

Reuniram-se em Sinaia os representantes dos paizes da Pequena En-
tente, para estudar vários assumptos. Entre as deliberações tomadas, consta a
de manterem tenaz opposição os tres paizes á volta dos Habsburgos ao throoo
da Áustria. *

Foi descoberta pela Policia do Districto Federal uma quadrilha de falsi-
ficadores de sellos do Imposto do Consumo, que vinha agindo no Rio e nos
Estados com grande prejuízo para os cofres do Thesouro Nacional.

Regressou ao Rio de Janeiro o embaixador Luiz Guimarães Filho, nos-
so representante diplomático junto á Santa Sé. O Illustre membro da Acade-
mia Brasileira de Letras vai fazer editar, nesta capital, um livro sobre Fra.
Angélico.

Inaugurou-se entre grande interesse a exposição de pinturas da ap-
plaudida artista patrícia Georgina de Albuquerque, na Nova Galeria de Arte.

O presidente Lázaro Cardenas, do México, annunciou que vai pleitear
do parlamento daquelle paiz a concessão do voto ás mulheres, mediante a mo-
dihcaçâo da Constituição da Republica,

O Tribunal Regional Eleitoral, do Districto, pediu á Policia CM a
captura do eleitor Arlindo de Moraes Sarmento, condemnado a 52 dias de pri-
são cellular. por ter usado documentos falsos para obter o titulo de eleitor
em 1994.

Annunciou-se que vai ser prorooado o praso de funccionamento da Ex-
posição Internacional de Paris até 1938.
A Foram detidos vários officiaes do exercito, e civis que projectavam um
golpe sobre o governo do Equador, pretendendo prender o presidente ."rrdí-
rico Paes e os membros do Parlamento.

Em concorridissima pugna que interessou o mundo inteiro, o boxeur negro
Joe Luis venceu o campeão inglez de pesos-pesados Tomray Farr.
A Foram achados ás margens da Represa de Santo Amaro, em São Paulo,
por alguns trabalhadores que praticaram exeavações no local. 4 igacabas, ou ur-
nas de barro, usadas pelos indígenas para guardar os cadavares dos seus maio-
res. O Instituto Histórico recolheu o curioso achado.

Foi preso, em Paris, Gilbert Rowagmino, um dos mais destacados auxi-
liares de Stavisky. agora envolvido, em companhia de vinte e seis outro» in-
dividuos. numa negociata.

Falleceu, na Bahia, o engenheiro Orlando Teixeira Lima, victimado por
desastre de automóvel quando se dirigia, da Feira de Sant-Anna para São Sal-
vador, afim de tomar parte nn recepção ao Sr. José Américo de Almeida, can-
didato A presidência da Republica.

Variu mulheres, em Londres, quasi foram atropeladas, quando disputa-
vam. em plena rua. uma ponta de cigarro atirada da sacada do Hotel Claridge
pelo astro Roberto Taylor do cinema americano. O trafego foi interrompido
e a Policia teve que intervir.

Requereu mandado de segurança o advogado do Padre Arruda Câmara,
contra o acto do Sr. Uma Cavalcanti que lhe cassou, por perseguição politica.
a patente de tenente-coronel honorário da Brigada Militar do Estado de Per-
nambuco.

O Jury Especial de Delictos de Imprensa absolveu o jornalista Austre-
gesilo de Athayde. director do "Diário da Noite", firmando o principio de que
ura director de jornal não pôde ser responsável por tudo quanto nelle se pu
blica. de vez que não pôde exercer sobre a matéria levada á redacção absoluto
controle.

A Associação dos Artistas Brasileiros abriu um concurso, para conceder
o premio 

"Luciano Gallet" ao autor da melhor collectanea de 5 canções folk-
loricas brasileiras, sobre themas de livre escolha.

Por decreto do presidente da Republica na pasta da Viação, foi nomeado
director do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, o Dr. Yeddo
Piuza. prefeito de Petropolis.

O guarda da Alfândega Benjamim Lopes da Costa prendeu uma senhora
que conduzia um contrabando de cerca de 2.000 cordões de prata 800 ligas e
outros objectos. quando a mesma se retirava do cáei da Praça Mauá depois de
ter visitado o vapor "Highlander Patriot". ali atracado.

Joe Lem
*

*¦¦»
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Austreqesdo de
Athayde

Otto de Habsbvroo
Candidato ao throno

da Áustria

•eorgina de Albu-
çuerque

Embaltador Li^l;
Guim-rie, p.lho
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Um aspecto da Expo-
üVão de Paris
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O MUNDO
EM REVISTA

COMPETIÇÃO DE BELLEZA — No recinto da
Exposição Internacional de Paris teve logar um con
curso de belleza, tendo por prêmio o titulo de " Miss
France d'ultiamar ". As concurrenles apresentaram-se

vestidas á moda de sua terra.

Ob ESPONSAES DE D. ÁLVARO - Os ex-reis da Hespanha assistiram ao .a>„
mento de seu filho, o príncipe Álvaro de Bourbon-Orleans, com a Sta. Carla Parodi d-
Fino, em Roma. O principe é official destacado do Exercito de Franco, servindo na

força» aéreas.
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INDAS AO SOL — A estação calmo»* foi .
Klagenfurt (Áustria) cora uma imponente festa sportiva. Na

sirncia viam-se os Duques de Windaor e o Presidente Miklas
(ao centro).
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iRfiVES NOS ESTADOS UNIDOS — Perto dos cstabcU>,
Corrigan-Mckinncy, de Clevcland, a Policia empcnhou-ie em luta contra (,
grevistas, resultando a morte de um homem. Quarenta pessoas ficaiam í

Vários automóveis da C. I. O. foram assaltados e damni

INAUGURAÇÃO DE UM CENTRO NAZISTA - Os tento mmncanos residentes em Andover, New Jersey (K. Unido»). celebraramrom grandes festas a inauguração do Centro Nazista de Andover li-
zeram-se ouvir alguns oradores, que enalteceram o Führer e o

O, Nazistas fizeram uma rumrata pela ii<!a<!e.

^
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WIOES PARA A ESTRATOS-
HIERA — Nos l-.stadús Unidos, ia-
zem-se experiências com um aercpiano,
destinado ás explorações estral
ruas. O apparelho, que se vc acmii,
acaba de emprehender uma viagem en-
tre a costa oeste e Daytou a unia alu-

lii.lr de J.S («li» |..

20 •

\ GUERRA SINO JAPONi
\ isia da região, onde se ferirão
primeiros combates entre CiliuCsU
japoneses. Ao lado, apontando, o com-
mandante Tsutuu, chefe das toiças |»*

portelas em Priping.

IX 1937

'••; .#f?7 Si.: 3|2l \« ^W
^# ^'r?W ^-ÍT"-1 ^ m^m^^ » -aUm ^m^smm^VÍ^^- B.aa,-

aaaflflflflfla.ããm^. mm\ fllfl m amm *¦ ^^aTaflflT•*-- s^ *^^fl^lia 
\-ii* "w*kl a aMaflTal 'aáàsâr- a^' <

- , IkV fll

fl afl Bfll

^~

«^Sjflflr aflTfl ssaV* *) sW mmms^aW UMÚfl '*'. J fl

^^^^^•aaaaaâa-^ ^^*^ '^•«^I* »{

/ • *>•* dr, erra ^7tJ» °Oj ca— '"o r»„

rr4; u *equ,(o

9 IX 1937 aM



sffy^pZ

[\ÍL*l**smtm9

r k .«#¦ fl f^\3 S%
•Sfl í. 1 tet-*^ fl

S ¦ 'JLuaaJ
fl a»* ¦ ^flflflflal Jthsss.. ¦ . Jrmm^^mm

•as^^asa. ¦ »^TTBfc f'*x asF1^£cáXj ¦ ^ a/aaáfl! •/ Im

• a*<~S9afcaflPafj a. at af» ?««. "*• l^a»vlalWr»"V >^4 '> A^B
.Ar ávV*^*C MATSr _ m «a aVstãatfl^v "aMí Bk.

ã»*»^ 
~J*sm9mmr" "W ¦ . # "" „ # Jft, ¦«0*ãrfl B _a /-

' ( \1 *,i'*> S ê A - '«.-fl» =*¦'•- ¦¦ Jar^sáSaa. * ¦

í O Domádor de-
rc3k» ^* \HflvalflWrt w»

^r^^^ ' afl Bat *

? taTU*-!-!1* * •* fl

¦flflflr^1 " v<9%flfliflflflflfl¦ST^tS^..; - ^ flflflflflH
Eía 'fl ai» ^—m ^^ ~~ ^^aar'^^^!

JJ* _ 
™ aV ST* ^ a» **¦» M

vfl^flflà ^V*3vTf(^fl ^fcX faSssflV * - -a.» ^ fl % SS* <V -aw^

¦alT"^ W f^- aasW^flafNflflI 
™s»S I

M' ^PV -aflT^^Vl '^
"•%^ 

? ^9^s\ áJ^ -As-. ^»sW * iss»y v ,ií«t

Toa ísMm tâa.&M %&¦ Sl -

HARRY 

Piei, celebrado actor e enscenador alie-
mão, mora nos arredores de Berlim, numa lin-
da casa, enquadrada num parque primoroso.

Uma de suas paixOes sSo os animaes, de que
«He possue varias espécies, como cães de raça, ma-
cacos, aves raras, ophidios, etc. Voltando, era prin-
clpios deste anno, de uma caçada em África, trouxe
comsigo uma pequena pantbera. Durante semanas,
conseguiu fazer-se estimar da ferazinha, que elle que-

ria amestrar. Depois de três mezes de lucta, ensinou

a panthera a entrar e a sahir da jaula, e em breve

poude obrigar o animal a passear com elle pelo par-

que, onde agora até brincam, como bons amigos, sem

se machucarem...
E' o que nos revelam as impressionantes gravu-

ras destas paginas...

(Photos N. 6 I. - Tobis)
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FLAGRANTES ARTÍSTICOS

MESTIÇA
Tela de Odette Barcellos

A arte — illuminação interior que é a
parte creadora e immortal do engenho
humano deve sempre resuscitar a chis-
pa inconfundível do gênio.

Porque arte sem brilho poderá ser
um automatismo antropoide taanalida-
de multtíaria, mas não ascenderá ia-
mais ao sentido da luminosa scente-
lha.

Pintor ou escriptor, o artista deve
possuir o senso philosophico da esthe-
tica, a autonomia mental mobillsavel
ao ponto de o libertar dos prejuízos do
meio moral e social que o comprimem
deixando-o aspirar os haustos da fan-
tasla e da inspiração oripinal.

Nenhum methodo ou nenhuma esco-
Ia poderá assegurar a victoria do ar-
tista.

O segredo da gloria vive fechado na
alma do sonhador.

E' intuicionista, autodidacta, cate-
goricamente pessoal, sem artilicialle-
mos pueris, sem ânsias inúteis.

Nos quadrantes artísticos do unlver-
so, desde os grandes mestres .!:_ Re-
nascença italiana até este século con-
temporaneo, todas as glorias advieram
da autonomia consciente ou latente no
artista.

A mediocridade ajudada por vicios de
educação dispersiva, por espíritos ba-
julatorios e frivolos, nunca levou o sub-
sldio do talento ao patrimônio artisti-
co da humanidade.

E, todas as obras de arte revelaram,
subjectivamente, a esphynge do espl-
rito que as creou por entre palpitações
de amor de ódio, de desespero.

Nenhum intelligente poderá viver
desintegrado do rodopio vital para que

O MALHO

nasceu.
O artista caminhando

cheio de curiosidade para a
Arte, esquecido da multi-
dão que não o comprehen-
de, symbolisa um clarão fui-
vo sobre o caos da anony-
mia silenciosa de um povo,
onde o talento é um crime
e o desassombro fere como
um punhal

As exposições que se fa-
zem regularmente no salão
da Associação dos Artistas
Brasileiros revelam as pos-sibilidades _os nossos pa-wicios que s© dedicam ás ar-
tes decorativas.

O ultimo salão esteve ver-
dadelramente b r 11 h a nte.
Grandes nomes concorreram
ao certame. Entre tantos ar-
tlstas um pseudonymo des-
conhecido assignado um
quadro me chamou attenção.

Zimura assignava o allu-diido quadro — uma figura
quente, palpitando, atravéz das tintas.

Quem seria Zimura?...
Eu perguntava-me, curiosa...
A figura do quadro era uma formosa

mestiça.
Os contornos de perfeição duvidosa,

a volúpia flagrante do perfil, a tonali-
dade em matizes subtis, tudo revelava
uma notável esthesia que a pintora nos
dava a conhecer.

* mulat?i doirada, esplendente, late-
jante de vida, faulhante de sol , mais
viva e mais atrevida que uma laba-
reda, estava retratada na tela assigna-

da por Zimura, em toda a riqueza ma-
ravilhosa da sua ethnogenia.

A pintora deveria ser uma estheta, ai-
go lasciva, para interpretar com tal co-
lorido a mestiça capitosa que lhe servi-
ra de modelo.

E, redobrei de curiosidade, para des- jf
cobrir entre os artistas que expunham os
seus trabalhos no salão de 1937. da P s-
sociação dos Artistas Brasileiros, a Zi-
mura singular.

Apresentaram-me a H _tora e es*ri-
ptora sra. Odette Barcellos, como auto-
ra do auadro que despertara a minha
admiração.

Positivamente, eu me senti deslumbra-
da, identificando a mais formosa das
mtahas amigas, aaue^a possuidora de
um suave sorriso de Gioconda e de um
coração puríssimo, como a artista sin-
cera, personalíssima, que, modestamen-
te, assitmava sob a protecção de um
pseudonymo ignorado uma tela admi-
ravel. Evocadora de volúpia da sua raça.
a Mestiça de Odette Barcellos, reflecte
uma luminosidade preciosa.

E lhe valeu á autora o prêmio de ter
sido adquirida pelo sr. Ministro da Edu-
cação, para uma das pinacothecas do
governo.

A arte não se estiola na cadência da
monotonia. A vida dos sentidos renova-
se nos artistas, através dos próprios sen-tidos dos destinos. A creacção dos mun-
dos da Arte é o único objectivo da vida
do artista. Odette Barcellos, escriptora
irônica e psychologa, — peregrinamen-te formosa, Mater admirabüis de cinco
filhos lindíssima. — é também, pintora.E o sabe ser com o mesmo perfeito indi-
vidualismo de todas as suas harmonio-
sas realizações de Belleza.

^^m

Um varão da Republica

SOBRE 
a vida d«

Fernando Lobo, no-
tavel politico mi-

neiro, uma das figuras
mais destacadas da pro-
p a g- a nda republ icana
cm Minas Geraes. mi
nistro da Justiça, n.
governo tempestuoso d«
Floriano Peixoto, de-
pois senador e candi

dato á vice-presidência da Republica na chapa contraria á
de Campos Salles, acaba de publicar o sr. Hélio Lobo um
livro esplendida

Escrevendo sobre a vida de seu illustre progenitor, o
conhecido diplomata c escriptor brasileiro faz resurgir aos
nossos olhos os tempos agitados da propaganda e dos pri-
nieiro>, dias do novo regimen, além de fixar com os

Peruado Lobo

documentos da época, o perfil im-

pressionante de Fernando Lobo,
um grande caracter, em quem a
modéstia e o retrahimento eram
apenas a expressão de uma per-
feita dignidade.

" Um varão da Republica t
está muito longe de ser um pa-
negyrico, podendo ser considerado
um dos melhores trabalhos de
reconstituição histórica que já »«
publicaram entre nós,, _pbre a
época que vae de 1888 até os ai-
bores do século XX.

A Companhia Editora Nacio-
nal, de S. Paulo, incluiu a obra
do sr. Hélio Lobo na serie " Bra-

siliana" da sua excellente " Bi-
bliotheca Pedagógica Brasileira".
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GEORGE RAFT - Veio do
palco. O seu primeiro e no-
*tavel papel no Cinema foi
em Scarface ao lado de Paul
Muni. Depois a Paramount o
contractou e "Dansando no
Escuro" foi um dos seus sue-
cessas. George Raft espe-
cializóu-se em gangsters e
passou a ser star. Foi ao
;seu lado que Mae West es-
treou — no film Valentino.
Fazendo dupla com Carole
Lombard vimol-o em Bolero
e Rhumba. Souls at Sea com
Gary Cooper, é o seu mais

recente trabalho.

CLAUDETTE COLBERT - A france-
zinha que está na America desde os cin-
co annos e que antes usava o sobrenome
Chauchoin, é uma das favoritas do mundo.
Os críticos e o publico da America já
acclamaram o seu ultimo trabalho: "I Met
Him 'in Paris" — em que a seduetora
Claudette está ao lado de Melvyn Douglas

e Robcrt Young.
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da posse do novo academico Dr. Levy Car-
l^yi^yt^fe'^y,-^^fe^Y~^j5V^iy^>>g|^j?^^^^SjMSI«aWYi|ygflbi neiro, na Academia Braslleira, quando lhe
«|aiaSy^Wwp^|^*<aifiiiLSv?|g5^|^^y'igyjC^EiJS>j^QM^B^^P^^S dirigia a sauda?ao, em frente ao microfone.

com o sen chapeu armado de mais de 400
g^^S^^**3lb\. ifirtl'Myannos o academico Alcantara Machado.
fr&j8yyfc|jfe^jW^t»g8US|Pfq^JtSaijptK?ilrtff3l»^T^HgS»lB^b^wff^ Veem-se no grupo outros immortaes, luzindo

ay'^K^R>|5wS&Py[5Sy^SuB»pt5t^'^^m»^CTEjSflP'r»&RS sens unifirmes, entre os quaes o Sr. Gustavo
Barroso, que na occasiao estava no Ceara, e

Mu^JW^^K8^Bi5SEBSfflBiyf*MK D Aquino Correa, que continua em Cuyaba,
WHyVT^iiSyQSiryL^W^Iiwi^Sr fTlKK-> •jgBcgJSa jarUWflLfreGflfewKj pnssando bem.

^rM/ 'rvWfc ^f^Tr m* pi ifiTm oVMOHl't w^mii ws^a
¦ r-jyrf

<- SP ," I

toscriptos Pa

®H&?ssa*4--

ONDE ESTA' O DINHEIRO — De regresso dos Estados
Unidos, o ministro Arthur de Souza Costa veio cheio dos tubos.
Aqui o vemos, cercado de auxiliares do seu gabinete, de oculos
para melhor enxergar, occupado na contagem daquella dinhei
rama toda que o presidente Roosevelt nos mandou, além dos des-
troyers. O numerário foi recolhido ao thesouro e agora todo?
nós sabemos onde é que está o dinheiro.

DISCURSO P^^^orizoíteS SW .

ZS»Ss&^&&&&

ttSg&Si Jsss5-
trava que tamfcem rno dara aos w
moradias que o seu &

sfleiros. m

AD IMMORTALITATEN — Aspecto inédito
da posse do novo acadêmico Dr. Levy Car-
neiro, na Academia Brasileira, quando lhe
dirigia a saudação, em frente ao microfone,
com o seu chapéu armado de mais de 400
annos o acadêmico Alcantara Machado.
Vêem-se no grupo outros immortaes, luzindo
seus unifirmes, entoe os quaes o Sr. Gustavo
Barroso, que na occasião estava no Ceará, e
D. Aquino Corrêa, que continua em Cuyabá,
passando bem.

NÃO
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E...
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( A LGUNS conservadores intransigentes da cidade, quando vêm agora
a Ilha de Villegaignon, costumam dizer que ella perdeu o ar ro-

mantico que tinha.
Effectivamente, como um precioso pedaço de terra dentro da bahia,

ella era uma dadiva inaproveitada. Mas houve dois ministros da Marinha
que comprehenderam a preciosidade que ella representava. O primeiro
io! o almirante Protogenes Guimarães, que desejou ali collocar a Escola
Naval, e, para isso, após todas as peripecias de uma concorrência pu-
blica rigorosíynente julgada, confiou-lhe a construcção ao Escriptorio
Tcchnico Raja Gabaglia, que é uma firma eminentemente nacional,
cheia de excellentes serviços. O segundo, foi o almirante Aristides
Guilhem, que, entliusiasticamente levou a termo a construcção.

Projecto feito sob os mais rigorosos preceitos da technica moderna
de construcção, orçada em sete mil contos, toda de concreto armado,
com alojamento para duzentos e cincoenta alumnos, com silas de aula
typo amphitheatro, iustallaçõcs completas para estudo de cadeiras es-
pecialisadas; com o seu auditorium para mil pessoas, salão de festas,
gymnasio, piscinas, etc., a nova Escola Naval será uma das melhores
do mundo t -

Dentro dc pouco tempo, obra que recommendará duas administra-
ções beneméritas, será inaugurada. E todos dirão, então, que a Ilha de
Villegaignon perdeu, realmente, o ar romântico que tinha, mas adqui-
riu esse ar magestoso e monumental que ora tem, digno do maravilhoso
amphitheatro que defronta.

VISITA AO

HORTO DA

PENHA

7 t-jis aspectos colhidos quando da visita do Dr. Henrique Dodsworth á Bscol«
. 1 aricola Wencesláo Bello (.Horto da Penha), vende-se num delles o Interventor

Federal plantando ntno orvore.

VILLEGAIGNON,

DE HONTEM E

DE HOJE
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(Photos especialmente feitas para
o Malho durante o cruzeiro. Le-
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Dr. Ovidio de Abreu

Secretario das Finanças

NA 
mensagem que o governador de Minas Geraes, apre-

sentou á Assembléa Legislativa, o que mais chama a
attençáo, é o esforço da actual administraçao para regu-

larizar a situação financeira, principalmente os compromis-
sos internos do Estado.

O governo encontrou uma divida fluctuante completa-
mente desorganizada, ameaçando de perto o credito mineiro.
Por outro lado, havia uma infinidade de títulos de dividas,
emittidos em occasiões differentes, vencendo juros diversos.

A administração actual — mostra-nos a mensagem
recentemente lida em Bello Horizonte — enfrentou, corajosa-
mente, esse grave problema. Traçou o plano de conversão
e consolidação da divida mineira, cuja ultima parte se acha
em execução, com o lançamento da Série B, da qual já foram
convertidos 175 mil contos de obrigações de 9 % . Reuniu
recursos com que resgatar os compromissos immediatamentc
exigiveis. de sorte que, neste momento, não existem mais do
que 80.000 de debito exigivel á vista, o qual vae sendo pago,
parcial ou totalmente, na data do respectivo vencimento.

A respeito da divida fundada interna, poude o governo
mineiro affirmar, em sua mensagem :

"A divida fundada interna, constituída de apólices de
5% (antigas), apólices de 7%, obrigações 9% e apólices
do Empréstimo Mineiro de Consolidação, montava, em 31
de Dezembro de 1936, a 550.718:000*000. Essa divida está
em situação regular, tendo rigorosamente em dia o serviço
de pagamento de juros."

E quanto á divida externa, poude elle dizer, com n
mesma segurança :

0tÜHÚ4> toMiietn

4W ckedito*

fuMUô>

¦Governador Benedicto Valladares

"A divida externa não soffreu alteração ; montava em
31 de Dezembro de 1936, a 200.501:006Ç500 em moeda bra-
sileira. O serviço de juros e amortizações, que é feito, no
exterior, por intermédio de banqueiros, acha-se rigorosa-
mente em dia e se processa de accordo com o schema Os-
waldo Aranha."

Assim, tendo em dia os seus compromissos internos e
externos, o governo mineiro mantém integro o seu credito.

Para que tal se verifique, a administração do Sr. Be-
nedicto Valladares — que, nesse particular, poude contar
com a preciosa e efficientissima collaboração do Sr. Ovidio
de Abreu, Secretario das Finanças — não mediu sacrifícios.

Basta dizer que, nos exercícios de 1934, 1935, 1936 e
1937, cujas arrecadações montaram, respectivamente, a
146.604 contos, 245.127 contos. 268.495 contos e 161.514
(1.* semestre), foram liquidados compromissos extra-orça-
mentarios no total de 494.184 contos de réis, basta dizer esta
verdade para que se possa comprehender a grandeza do es-
forço dispendido pelo governo de Minas para conservar in-
tegros os fóros de honradez e pontualidade do Estado de
Minas Geraes.

Quem lê a recente mensagem do Governador Beqedi-
cto Valladares não pôde deixar de impressionar-se com
•esses dados.
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VELHACOS

(Com a devida autorização da fauna)
O povo dá este appellido ao sujeito que não gosta de pagar, ou melhor,

que não paga. pois ninguém gosta de pagar, mas nem todos são velhacos
porque, mesmo não. gostando, muitos pagam. De sorte que o verdadeiro
vèlhaco, este a quem o termo cabe direitinho, é o que. além de não gostar
de pagar, não paga mesmo. ..

E ha velhacos de diversos typos. Ha o velhaco porco. Esse nega o
que deve. E' o meio de que dispõe para lograr a victima. A victima. na g*ria.
chama-se "cadaver"... Ha o velhaco intelligente. Este é. da especie (que
me perdõem os outros) o mais feliz. Não paga; mas tanta labia. tantos
golpe de esperteza, tanta tinura emprega, que o "cadaver", no .Fim das
contas, sáe de algibeiras vasias e ainda chamando o espertalhão de seu
compadre.

Um typo muito vulgarizado é o dçs velhacos-sem-vergonha. (E' meio
pleonastico a denominação, mas tem que ser assim mesmo). Este admittc
tudo; injurias, "lava-cara", surras e outros desaforos que taes. com tanto
que o nickel no seu bolso continue a desafiar a firmeza do Pão de Assucar.

Deste, diz o Zé-povinho :
Num paga nem fogo na ropa.

Já os mais cultos dizem :Não paga nem visitas.
De tão batidas, as duas phrases perderam o sabor, não têm mais es-

pirito. Mas expressam bem a culminancia, o gráo "velhacal" do indivíduo."Velhaco" quer dizer tratante, desavergonhado, fraudulento, etc. O
povo o emprega, penso, só para o máo pagador. Empregasse elle o termo
á direita, e então veríamos que ha mais velhacos do que se pensa. Velhacos
em literatura, velhacos em política (ahi se encerra a maior parte), velhacos
em amizade, em família, em tudo...

E isso em todos os tempos e em toda a parte. O mundo anda e sempre
andou cheio de velhacos. Por isso anda de pernas para o ar. . .Velhaco. velhacada. velhação velhaquinho. velbacarias.

Oh gentes, oh vida. oh mundo velho velhaco !...

B. NASCIMENTO

MATTA

A quilha navalhante da canõa rasga o seio barrento das aguas. Já faz
umas duas horas que viajamos rio abaixo. O motor zumbe como um moscardo.

Patos bravios passam, aos bandos, num tatalar medonho das azas ve-
lozes. Jaós piam no recesso da floresta virgem.

As retinas se extasiam contemplando arvores vestidas de rôxo. de
amarello. de purpura.Parasitas de todos os matizes enfeitando os galhos.

Fructos estranhos que a gente sente uma vontade doida de saborear
com delicia.

Cipós gigantescos; uns pendentes e grossos que nem sucurvs á dis-
tancia: outros cheios de saliências e nodosidades. fortes, enlaçando e es-
trangulando os troncos.

De quando em quando uma capivara assustadiça pincha de um bar-
ranço, e mergulha, e some. Jacarés espichados ao sói. somnolentos. queimando
os dorsos coriaceos. De repente :

— Êta diabo! Pirtinho, pirtinho. "seu" dotô... Num uviu o macuco
jchororocá ?

A ruptica embarcação avança cada vez mais. Chegamos, afinal. Aqui
iremos abarracar.

Foices cruzam e recruzam nos ares. Enxadas, pás, facões, picaretas,
tudo entra em movimento. Uma verdadeira dobadoura. Prompto. Agora toca
a descansar da viagem e da labuta. Amanhã cèdinho, madrugada ainda, a
caça aos jaós, inhambús, macucos. jacús. mutuns, urús, jacutingas, a todos
os passaros que povóam a matta...

A noire parece uma onça preta que vem avançando, de mansinho, com
as suas silenciosas patas cór das trevas. A lua sáe e vem tomar o seu banho
nas aguas do rio que ella prateia. E as estrellas. curiosas, enfiam os olhos
tibelhudos pelas frestas da immensa cortina do Infinito que fica todo
luminoso. ..

JOSÉ LOPES

VIDA DE VIUVA

E ei a o padeiro, e era o açougueiro, e era o quitandeiro. Que inferno!...
E a D. Carlinda 1.Ih. que peste!... Todo o começo de mei a senhoria
obesa subia a ladeira toda para buscar os duzentos e cincoenta e cinco
mil reis...

Tudo isso irritava Jesuina. Irritava-a. irritava-a...
Ate os arafcescos no cimento sujo da calçada estreita alfinetavam-lhe

os nervos. E ela caminhava. ..
Teve mesmo surpresa quando se viu deante da casa do Dr. Costa
Rios. Deu uma aula de piano incrível e acabou ferrando um beliscão na

Dédinha.
Puxa ! Que máu humôr !
Almoçou na cidade, comprou uma dusia de botões azues e foi visitar

Marieta
E não parava de se lamentar.

Que era uma infeliz, que não tinha ninguém no mundo, que o
montepio do finado mal dava para ajudar a vida naquela casa de vila...

E Marieta, a irmã casada, com cinco filho® e esperando um para
Marco, ouvia tudo com paciência. Já estava acostumada.

Jesuina ficou para jantar, mas as lamentações não pararam. Até o
Pedrinho, com seus dezoito anos e um ou dois livros de psico-analise lidos
sempre onde houvesse muita gente, deu o seu palpite :

Qual, tia Jujú, a senhora anda é com "mania de perseguição"..
Jujú foi se deitar tarde. Ficou ainda com os olhos abertos olhando

o této que não via.
Checjou a pensar em suicidio. Suicídio, suicidio!...
Apesar da excitacão dormiu...D. Jesuina! D. Jesuina!"Que é"?... Ora Teresa, que idéia é essa de me acordar?...Ah D. Jesuina, foi a D. Marieta. Ela mandou recado. P'ra senhorair já p'ra lá. . .
Cheqando á casa de Marieta ela soube de tudo. A "Silóca" tiver.»uma crise forte de apendicite. O "seu" Ribeiro, com aspecto grave, con-versava com os médicos :Opera. Não opera, opera.
O quarto branco adormecido do hospital tinha uma fisionomia calma. . ."Silóca' já tinha voltado a si e estava relativamente bem.A enfermeira entrou e disse :D Jesuina. estão chamando a senhora ao telefõne.Alô. . . Olha. escuta Teresa. Eu vou passar a noite aqui no hos

pitai ajudando Marieta.. . Si você quizer pôde sair. ..
JERONIMO DIAS LINS

RITINHA FELIX
Todo o dia, aos primeiros clarões do amanhecer, o casebre

acorda com a voz aflautada de "siá" Joana:— Ritinha! Acorda! Pegue a lata!
Logo depois a porta ringe, como que bocejando um bocejo

roufenho. E Ritinha sae para a rua. Sae, e nem vê na laranjeira,
ao lado, um passaro cantando tanto que parece pequeno paratanta alegria. Sae e nem repara que ha um ceu muito limpo, quea noite lavou e deixou respingado de espumas de nuvens. Sae, e
nem percebe que o mato abre a boca de flores azues e a cumpri-
menta com a voz silenciosa do seu cheiro bom.

Ritinha, de lata i cabeça, cantarolando, desce o morro. Seus
olhos de criança fazem do morro seu grande mundo de atrações.
O vestido sujo, pintado de remendos coloridos, é um exquisito
trabalho que a miséria descolorida coseu.

Mas Ritinha nem pensa em miséria. Nem sabe que existe
miséria. Ritinha quasi nada sabe. E porque nâo tenha pensadoo que seja felicidade, a pobreza de Ritinha é imensamente feliz...

•
Eu queria dizer um mundo de cousas á Ritinha.
Queria dizer-lhe que está em idade de ir para a escola, paraaprender a ler e fazer muitas cousas bonitas. E se Ritinha me

responde-se que, para a boneca, ela faz vestidos lidissimos e quesua imaginação, quando quer, lê palavras lindíssimas na simpli-
cidade de todas as cousas?

Queria dizer que sua casa é demais pequena e que a fome a
está sempre rondando. E se Ritinha, com lagrimas nos olhos, me
dissesse que a casa é tão grande que, ás vezes recolhe gente sem
casa e que ha tanto alimento que, aos domingos, ha um pedaçode carne? Queria dizer-lhe que a vida, ali. se veste de tristeza e
quasi nada possue que a possa alegrar. E se Ritinha, batendo
palmas, me falasse da sanfona do tio Belarmino e das gostosasfestas de Santa Cruz?

Queria dizer-lhe que, na cidade, ha muitíssimos brinquedos,
de tanta variedade que ella jamais sonhou. E se Ritinha sorrindo,
me contasse que, com um pedaço de pau, um punhado de trapos,
carreteis e melõezinhos, seus manos são capazes de construir to-
do o mundo de brinquedos existentes? Então, eu preferia ficar
quieto. Porque Ritinha sabe ver cousas muito mais bonitas que
o passaro cantando na laranjeira. Que o ceu lavado pela noite.
Que as bocas das flores, abertas no mato.

ARISTIIJES NUNES
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A vida é uma hospedagem
forçada, por conta de não sei
quem, na casca de um pia-
neta maluco que nasceu não
sei p'ra que. O bom hospede
é o que, depois de fazer o
menor barulho possível,
ajusta no tempo devido, as
suas contas com a Eternida-
de. O suicídio é o que, des-
gostoso com o menu, com o
panorama, ou com os vizi-
nhos de quarto, foge, pela
janella, á monotonia da sua
pensão...

*•*
O macrobio ê o burguez

pacato, que acorda á hora
certa, obedece â campainha
do almoço e do jantar e não
deixa de comparecer ao lun-
ch, para aproveitar bem a
sua diária. Viver muito é,
antes de tudo, ter a discipli-
na do hospede exemplar...

*,*
Chamam-se m a 1 u c o s os

hospedes bulhentos, que não
deixam ninguém dormir e
que disparam tiros de pistola
quando uma dama esganiça-
da assassina uma "romanza"

ao piano. De um modo geral,
o maluco não é o que não
tem juizo: é o que faz baru-
Iho em horas solemnes...

•**
O coração de certas mu-

mulheres adopta o regime
das pensões arruinadas: co-
bra adeantado e, apezar dis-
so, antes do fim da primeira
quinzena, começa a tratar
mal os hospedes...

«4*

Na Vida, como nos hotéis,
as mulheres sentem uma

grande curiosidade pelo ho-
mem solteiro, que não gosta
de mulheres nem de gaios,

i /^^^jflflSíV \
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CASA DE PENSÃO..
Por BERILO NEVES

e que fuma u sou cigarro a
um canto, sem dar explica-
ções aos outros sobre o seu
isolamento... Ella;, não ad-
mittem que alguém deixe de
encontrar a felicidade no
quarto em que mora...

Os quartos de hotéis e o
coração das mulheres não
costumam guzirdar vestígios
dos hospedes que os oecupa-
ram. Esses vestígios existem,
apenas, no livro-caixa do es-
tabelecimento.. .

»•*

Tambem se pôde conhecer
o passado dos corações e dos
quartos pelos estragos que
nelles fizeram os hospedes
que nos anrecederam...

•«*

Quantas vezes, no alto de
uma porta, o novo hospede
encontra uma inscripção dei-
xada pelo que o precedeu!
O coração de certas mulhe-
res é como, uma velha porta
de hotel barato — coberto de
inscripções, de números de
telephones e rabiscos inin-
telligiveis...

A saudade é a ponta de

cigarro que o Amor deixa no
coração da gente...

•••
Ha corações que parecem

cinzeiros: cheios de pontas
de cigarros, desde o "Abdu-

Ia" até o "mata-ratos"...

»••

A sensação de encontrar
um rival inesperado é a mes-
ma de quem, tendo tomado
um apartamento "acabado

de construir", encontra, logo
á entrada, o guarda-chuva c
a maleta do outro hospede...

•**

Os grandes hotéis são co-
mo as mulheres muito boni-

àf^y\/

tas: só têm enscenação...
O preço é mais alto mas o
gosto da comida é o mesmo
ou peor, ainda...

*»*

Quando ouço certas mu-
lheres elogioarem a própria
virtude, lembro-me de certos
hotéis baratos que não têm
vergonha de se intitularem
"Palace"...

*»*

A primeira vez em que se
entra na intimidade de um
coração é como a primeira
noite em que se dorme numa
cama nova. Extranha-se tu-
do — desde o colchão ao tra-
vesseiro...

**,
O homem feliz é o que, ao

nascer, encontra a cama

prompta, um travesseiro ma-
cio e o hotel pago adianta-
do... O infeliz é o que, além
de não ter onde dormir, ja-
mais consegue um colchão

que não tenha uma dúzia, ou
mais, de percevejos...

*«•
"O caracter do nosso vizi-

nho de quarto interessa-nos
mais do que a immorlalitla-

de da alma" (pensamento de
um materialista... dormi-
nhoco).

«**
"Em assumpto de comida,

a matéria prima não é nada:
o que vale é o tempero..."
(pensamento de um cozi-
nheiro sem entranhas).

»•*
As pessoas com quem vi-

vemos são como os quartos
nos hotéis: a principio, todos
parecem limpos, bem situa-
dos, silenciosos e com "linda

vista para o mar"... Depois,
a gente lhes vae descobrindo
os buracos das paredes, a
escuridão dos cantos, o ba-
rulho dos vizinhos e o calor
horrível que os torna inha-
bitaveis... A Vida é a mar-
cha gradual da illusão para
o desengano...

«•«
As damas que têm filhas

casadoiras são como os ge-
rentes de hotel: muito ama-
veis emquanto nâo se é hos-
pede! facilitam tudo! man-
dam forrar a parede de no-
vo, e até promettem fazer
uma reducção na diária, si a
gente ficar muito tempo.
Depois... nào attendem ã
menor reclamação.

***
"Não se deve oecupar, por

muito (empo, o mesmo ho-
tel: o "menu" só presta
quando o hospede é novo"
(pensamento de um sujeito 

'

viajado e,... sabido).

tal*)

Um dono de hotel è como
um pae de moças namora-
deiras: só apparece quando
é a hora de ajutsar as con-
tas...
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rosto esbrazeado, o suor perlando as
fontes latejantes, o coração dando
cada pulo, como se quizesse vir dar
uma espiadella pela bocca entrea-

berta em offêgos, João Silva parou ante
a porta de tenebroso hotel.

Era alli mesmo... No 92 daquella rua-
sinha suspeita... "Hotel Familiar"...
Nome suspeito também...

Era alli naquelle prostíbulo que a sua
mulher, a mãe dos seus dois filhos, entre-
gava-se ao compadre Antonio Silveira...

Déra credito a uma carta anonyma! E
como não acreditar, si, de repente, ao lêr
a denuncia, se patenteára todo o adulté-
rio... Sentiu dissipar-se a sua cegueira...
Como elle era burro! Como a confiança
céga um homem!

Elles estavam alli... Era só consultar
o livro dos hospedes... Qualquer "Fulano
de tal e esposa" que ha pouco tivessem
tomado um quarto, eram elles... Subiria
cautelosamente, bateria na porta e assim
que abrissem, sem mais nem menos, dois
tiros á queima-roupa, infalliveis...

Primeiro precisava acalmar-se... En-
costou-se ao humbral... Suspirou profun-
damente... A cabeça deu de trabalhar...

Como as mulheres se sentem attrahiday
para o peccado! Elias amam o peccado!
Não era verosimil que Judith esquecesse
os filhos, pisasse na honra do lar, trahisse
a elle, seu companheiro ha um lustro, de
uma vida, sinão de amor pelo menos de
mansa tranquillidade, por amor ao compa-
dre Antonio, um typo pegajoso e hirsuto,
sempre humido de sensualidade, sempre
antipathico de relaxamento...

João Silva estava se acalmando. O seu
cerebro era uma aranha construindo uma
teia immensa de considerações...

Tinha nojo do compadre... Tinha pena
da mulher, pobre joguete do seu espirito
incapaz... Sentia arrefecer o impulso ini-
ciai que o trouxéra até alli... Matar! Su-
bir como um doido os tristes degraus de
uma lobrega escada para matar dois mise-
raveis. Bem pensando, era cabivel isso?

RACIOCÍNIO

EDUARDO G. CARRETERO
Elle homem impolluto, conscio do seu de-
ver, sempre leal e sincéro, precisaria mesmo
"lavar a slua honra ultrajada", conforme o
Iogar-commum do caso? E estaria por ven-
tura ultrajada a sua honra, só porque a
esposa, victima da sua fraqueza e da sua
innat? propensão ao deboche, virára a ca-
beça? Elle não continuava com a consci-
encia tranquilla e a "folha corrida" limpa''5
Raciocinando bem, elle não precisava com-
metter aquelle crime e podia mandar ás
urtigas os tolos preconceitos da socieda-
de... Tinha sómente que afastar aquella
mulher da sua vida, como se extirpa um
callo ou se tira uma mancha da roupa. Que
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se arranjasse! Que fosse feliz chafurdan-
do na lama! Elle ficaria melhor conservan-
do as balas no revolver do que levando a
effeito o duplo assassinato que sempre pe-
saria qualquer cousa na sua consciência,
embora consistisse na eliminação de um
perfeito par de patifes!

Foi também com o rosto esbrazeado, o
suor perlando as fontes latejantes, o cora-
ção dando cada pulo como se quizesse vir
dar uma espiadella pela bocca entreaberta
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em offêgos, que João Silva entrou em ca-
sa de volta.

Mas, havia um alvoroço novo no seu
coração, uma certeza de continuar a viver
sem remorsos nem preoccupações, uma es-
perança de possível felicidade no porvir dif-
ferente.

Fez uma trouxa com as suas cousas e
as dos filhos. Apromptou-os rapidamente e
sahiu. Ia para longe, para a roça, para on-
de ninguém mais o enxergasse.

Da esquina, João Silva voltou-se pela
ultima vez para a garrida 

"Villa Judith"
que lá. ficava esperando o retorno dissimu-
lado da adultera. E o seu olhar, se tinha al-
go da amargura de quem vê o lar desfeito,
tinha também muito da satisfação do ho-
mem que faz um bom raciocínio...
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IUNHO. Mez de Sâo
U João. Mez tios bois,
dos pássaros e dos bichos.
Não se falava noutra
coisa.

A turma da Pedreira es-
te anno teria seu 601. Ha
muito que o Pae do Cam-
po não sahia. Desde que
o Chico Fiducia mon era
que não se fazia nem um
passarosinlto vagabu ndo
por ali. A cidade-velha ti-
nha o Estrella d'Alva, que
era um suecesso todos os
annos. Vinha até gente de
outros Estados, só para
ver o boi dansar. E lá nu-
curral do Largo do Esquadrão era
um aperto damnado de gente
que ia admirar a funeção de Ray-
mundo Campos, o pae do boi. Che-
gam os bondes Circular, vinham que
náo se podia mais, de tanto povo...

O Estrella d'Alva tinha sua his-
toria... O velho Severiano Lyra
dizia que aquelle nome não era
atoa, não. Quando elle chegou a
Belém, o boi se chamava Malhado
Grande. Era um despropósito de
animação. Naquella época, sim,
não se pensava noutra coisa. Jun-
tava-se dinheiro o anno todo para
gastar no boi. O Chico Solla, em
28, puzera uma vestimenta de Rei
Estrella. que custara quasi um
conto de réis... e naquelles tem-
pos em que as coisas não estavam
pelos olhos da cara, como agora.
Essa velha Niquinha, que andava
esmolando por ahi, chegara um dia
a dar trezentos mil réis por um
diadema, para ser madrinha. E era
tudo enfeitado com coisas boas.
Agora quando apparecia uni cha-
pèo de bico ou um reco-reco har-
monioso, podia-se contar que era
coisa do hoi antigo.

E narrava que o nome dc Es-
Irella d'Alva viera assim: anti-

gamente, quando dois bois se cn-
contravam numa rua, podia-se con-
tar que a briga era certa. Quan-
do encontravam um pássaro, já se
sabia, depciinai'am o bruto... Os
homens dos pássaros ou dos W-
chos, quando eram surrados, qua-
si sempre vinham engrossar as fi-
lei ras do vencedor. Porém entre
bois não era assim... O que apa-
nhava ia preparar-se para o proxi-
mo encontro. Muita gente já ha-
via morrido por causa disso, e a
Policia nem como que... Tam-
bem, em 29, fora o próprio dele-
gado quem promovera o concurso
para ver qual era o boi mais rico
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BOI BUMBA
NELIO REIS

O joven escriptor paraense Nelio Reis, nosso apre-
ciado collaborador, acaba de publicar 

"Subúrbio"

interessante e movimentado romance com scenario
nitidamente brasileiro, que [oi editado por uma das
nossas melhores casas, na série "O romance e o
conto brasileiro". De "Subúrbio", 

que é um dos
melhores livros do momento, transcrevemos o trecho
a seguir, pelo qual os leitores podem aquilatar o

valor da obra literária de Nelio Reis :

e mais dansador. — " Ah, gente,
nem queiram saber. O Molhado
Grande se pegou com o Pae du
Trçpa e foi aquelle estrupicio!..."
Elle, Severino, perdera um irmão
nessa " brincadeira", mas deixara
dois zinhos esticados... O Malha-
do Grande venceu, porém, quando
se procurou a estrella, que todo
boi traz na lesta, não encontra-
ram. E agora? O Malhado Gran-
de não poderia apparecer 110 dia
seguinte, que era o ultimo da íunc-
ção, sem a estrella. Boi sem estrel-
la era boi sem valor, e não dava
tempo dc mandar fazer outra. Ahi
é que foi o milagre... Eram duas
horas da manhã. Só havia uma
estrella no céo. Pois ella veiu des-
cendo, veiu descendo, e quando vi-
ram ella tinha pousado bem no lo-
gar onde estava a outra. Desde
ahi o 601 passou a chamar-se Es-
trclla d'Alva, e nunca mais per-
deu parada com outro...

Muita gente não queria acredi-
tar, mas elle jurava que era ver-
dade, e por causa de desmentidos
já mandara muitos para o hos-
pitai.

Quando Severino contava isso,
a caboclada toda sentia renascei'
o enthusiasmo. Iam buscar as eco-
nomias, que tanto lhes custara
amealhar, e o Estrella d'Alva
sabia mais bonito que todos. Só
não brigavam com os outros por-
que a Policia agora não deixava.
Assim mesmo, tres annos atraz,
haviam dado uma surra no Pae
do Campo, o boi da Pedreira, que
o outro " morrera " de verdade.
Porém, na briga, mataram dois
homens e uma mulher. Houve 111-
querito e muita gente foi presa.
O Estrella d'Alva sahira no anno
seguinte, porém o Pae do Campo
não encontrou ninguém que o 01-
ganizasse outra vez...

Severino terminava sempre:
— Qual, minha gente, tempo «le

boi já se passou; isto agora, peito
do que era, nem bezerro é...

Porém, Bimbo conversou com o
pessoal do bairro, c resolveram lo-
dos levantar o Pae do Campo.
Mas nada de coisas de brigai :
agora seria para todos se diverti-
rem. O pessoal entruisiasmou-st.

Elegeram o Capitão
Mello padrinho, e foram
pedir-lhe que cedesse o
terreno vago que elle pos-
suia, ali perto, para os
ensaios.

O Capitão acceitou o
convite e cedeu o terreno.

Os ensaios iam anima-
dos. Todas as noite, assim
que Bimbo fechava a ga-
¦rapeira, ia reunir-se ao
pessoal, que já o esperava
no terreiro. Ninguém fal-
tava. Tambem duas fal-
tas, sem motivo, eram o
bastante para alguem ser
expulso.

A Etelvina despedira - se da
casa das Pinheiro, só porque a pa-
troa tinha uma parte de não que-
rtr que el7a sahisse á noite para
os ensaios! O Jacynllio Lemos, o
melhor flautista da zona — se fos-
se ao Rio faria suecesso — per-
dera o seu contracto no " Bar Pil-
sen", mas não deixara a regência
do choro, e lá estava, todas as
noites, ensaiando o pessoal no
hymno do boi.

Cypriano fazia o pape! de me-
dico. Logo que o vaqueiro myslc-
rioso matava o 601, entrava a par-
te em que se chorava a morte do
animal. Houve ahi uma discussão
damnada... O Guilito já havia
feito os versos para serem canta-
dos, quando o Dico Pinheiro ap-
pareceu com os seus. Uns acha-
vam os do Guilito melhores; ou-
tros eram pelos do Diquinho. Foi
um custo para resolver a historia.
Por fim deliberaram entregar os
versos para dona Adalgisa dar
para o filho, que era jornalista e
poeta, ageitar. O rapaz demorou
quasi uma semana, e quando en-
tregou os versos ninguém enten-
deu o queriam dizer. Então aquel-
Ia comparação com o tal de boi
Apis era o que mais revoltava o
pessoal...

Está ahi em que dá mettcr
poeta de fora, nas coisas da gen-
te. Elle foi logo comparando o
nosso 601 com outro, como se o
Pae do Campo não fosse o melhor
«lo Brasil....

O Guilito estava com elle:
Querem ver que esse tal dc

boi Apis é algum boi vagabundo,
que nem estrella tem...

Nhô Firmo, tambem, nunca ou-
vira falar nelle, e conhecia todos
os bois e pássaros do lugar; mas
0 homenzinho era jornalista, por
isso tinham de deixar a coisa como
estava...
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Desde meiados de Agosto o sol abran-
dou. Voltou o inverno. . tardes lindas
e frias, noites mais bonitas e mais frias,
e quentes os applausos com que se feste-
javam, no Municipal, Lauri Volpi, a sra.
Caniglia. Borgioli e outros dos elemen-
tos da Grande Lyrica no Municipal.

Vestidos escuros, pelles, e ainda o
abuso de faixas de duas e de tres côres: como cinto e nos chapéos de
algumas das moças que fazem a Avenida, a Cinelandia, demoram a be-
ber um góle de chá...

Sorrio, um ponco estonteada de tanto colorido.
Por que ? ! ...
O "Jardim da

de meninas bonitas.

Pontilham estreitas no céo.
E as dos lampeôes electricos
accendem-se a um tempo. Nos
pontos de espera dos omnibus
os cordões augmentam.

Volta-se á casa.
Ou se fica pela cidade, jan-

ta-se num restaurante, vae-sc
a um cinema, a um theatro.
depois ao Casino.

Noite alta.
Que bom dormir...

SORCIÉRE.

Allah" — responde, galhofeiro. joven

Rimos gostosamente. Em frente,
explende, a "Côrte" de Fernande, a
artística de chapéo que a França nos

Para de noite —
dois bellos vesti-
dos de taffetos.
As saias muito
franzidas lem-
bram tempos
de outrora.
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Outro traje para
a praia linho ou P"

flanêla vermelho '
cereja.

deu e que festejo o
seu anniversario no
primeiro dia do mez
cm que começa a
nossa primavera.
Digo adeus ã roda.
e vou a vêr no vida-
des.

Feltros de 13, Ie-
vissimos. de seda,
velludos, flores e pa-
lhas. Capelines
grandes, de palha de
Italia, algumas com
a copa apenas tran-
çada como rêde de
pescador, deixando vêr os cabellos.

Vermelho goiada enfeita-se de flores azul
anil. aliás avivado com um laço de velludo
purpura: eflr de vinho e verde, marinho e
rosa occaso, preto e amarelo. Chapéos
grandes, médios, e pequenos. Para usar so-
hre a testa, para deixal-a a descoberto, um
tmbanf de seda preta, sem copa... A loja
para o mundo de freguezas.

Anoitece. Saio. Duma loja de rádios espelham-se
as notas commoventes da Ave Maria de Gounod.

Seis horas.

," Saia de Unho
; d* c°r l&ru-

gcm, farta-
mente pregueada. sivea-
ter amarélo. Acima.
Vestido para a praia:

[lanela cor de limão,
botões ha-

> 
V

VJ

pequena
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IDYLLIO NOS FUMS ALLEMÃES
O ASTRAKAN (por Beatrice Cara)

A origem dessa pelle, que tanto
apreciamos pela elegância, perde-
se na evocação duma cidade asia-
tica, bulhenta ao extremo, onde
se ouvem falar vários idiomas.

Ha quantos séculos surgiu, nes-
ta província da Asia russa, o pro-
cesso bárbaro para obter a pele do
astrakan? E' difficil dizer ao certo,
mas deve ser uma tradição anti-
Sa, que fez a reputação e a fortu-
na dos negociantes de pele.

Dizem que no logar da cidade
actual erguia-se outróra a capital
dum reino bárbaro. Dizem, mas
as provas não são affirmativas.
Sabe-se mais detalhes do século
XIV em deante, quando a Grande
Horda se desagregou e que As-
trakan tornou-se residência dum
Khantatar, sendo mais tarde des-
truida por Timour-Leng, em 1395,
e por fim conquistada, em 1554,
por Ivan, o Terrível, que ali to-
mou o titulo de Tsar!

São dessa época os preciosos do-
cumentos em que se vem senhores
ricamente vestidos de pelles de pêlo
curto e frisado.

Nas extensões immensas, com
ligeiras elevações, que contornam
a cidade, algumas florestas em-
prestam uma mancha escura ao
verde pallido dos charcos e das
planícies.

As tendas dos Kalmouks seguem
os movimentos do gado, pastando
ao smilhares nessas terras imnicn-
sas banhadas pelo sol no verão e
varridas, no inverno, por um ven-
to glacial, tão glacial que, nessa
época, mais de cem mil kalmouks
abandonam a existência de pasto-
res nômades e invadem Astrakan.
A cidade antiga, com casas bai-
xas e telhados em terraço, é que
forma o refugio, e são elles que
vendem milhares de pelles, peque-
nas, de cordeiros mortos antes de
nascer e que serão mais tarde usa-
das por mulheres bonitas e ele-
gantes. Pensarão ellas no marty-
rio dos pobres animaes, mal tra-
tados de tal fôrma que o coideiri-
nho nasce, á força, antes de tem-
po, para fornecer a pelle?

Muitas vezes a mãe não suppor-
ta os soffrimentos, e é abatida; si-
não, na primavera seguinte, reco-
meça o martyrio.

Para que a pelle seja realmente
bonita, não esperam o cordeiro
nascer. Provocam-lhe o nascimen-
to, obtendo assim os pêlos finos e
enrolados.

Estas pelles são postas, por vin-
te e quatro horas, numa decoeção
de betula; depois, num dos lados,
um mingáo espesso de farinha de

PRODUCTO) PARA

cevada. Varias vezes seguidas, com
alguns dias de intervallo, renova-
se a operação da farinha, vindo em
proseguimento a preparação.

Já curtidas, são lavadas no rio,
e, por fim, passadas em talco. Es-
palhadas mundo afora são conhe-
cidas pelo nome de astrakan.

Ha, a esse respeito, varias len-
das, contadas na cidade em que
tanta gente se acotovela, mas não
se mistura. Uma dellas vem do
Caucaso.

Velho curtidor dessa região em-
pilhava as pelles de cordeirinhos
perto da sua cabana, depois de
tel-as trabalhado. Uma serpente
vivia perto delle, enrolada entre as
pelles, guardando-as tal como uni
cão fiel.

Certo dia a serpente íérra num
somno tão pesado que roubaram
toua a fortuna do pobre homem
sem que o animal accordasse. A'
noite, ao voltar do rio, o infeliz
chorou de desespero ante o pre-
juizo, a ruma, e, tomado de raiva,
pegou a serpente pela cauda ati-
rando-a, com toda a força, de en-
contro á parede. A ponta da cau-
da do réptil ficou na mão do cur-
tidor. No dia seguinte o operário
poz-se mclancolicameivte a traba-
lhar. As dividas desesperavam-no
e precisava reembolsar as pelles
roubadas.

Muito tempo depois a serpente
•voltou, toda timida. A cólera do
curtidor passara. O réptil enro-
lou-se no pulso de seu velho dono,
mas, de súbito, cahiu. Havia per-
dido todo o controle dos movimen-
tos, a pobre mutilada.

O curtidor disse-lhe, então, num
soluço:

— Vae, amiga, vae-te embora.
Nós nos magoamos demais i>aia
reatar nossas existências. Nunca
esquecerei os dias amargos vividos
por tua causa, e tu jamais pode-
rás encontrar tua £auda.

XJ3VC POUCO
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SOBREMESA

ROTADOS
EGRIPPE

MAÇAS EM MERENGUE —
PcTam-se e esvasiam-sc seis bellas
maçãs. Arruma-se em um prato
enchendo a cavidade central de ca-
da uma, com assucar crystallisado
e «im pouco de manteiga. No fun-
do do prato, põe-se algumas colhe-
res d'água e um pouco de assucar.
Cozinha-se em forno brando para
que as maçãs não fiquem coradas.
Retira-se do forno e, depois de
frias, batem-se três claras dovos
em neve muito firme. Assucara-
se com dois pacotes de assucar ele

baunilha, derrama-se tudo sobre as
maçãs para que fiquem bem co-
bertas e passa-se ligeiramente em
forno não muito quente, para que
os merengues não fiquem coiados.

ELEGÂNCIA E
AUTOMOBILISMO

O 14° Campeonato no Jardim"d'Acclimatation", em Paris, foi
pretexto para apresentação de liu-
dos vestidos nas mais lindas pos-
suidoras de bellos carros.

Obivcram prêmios: Mona Goya
— trajada de " broderic " ; Marie
Glory, Claude May, Suzy Leinai-
tre — de leve organdy e grandes
capelines, e Françoise Rosay de
claro " tailleur" clássico, todas
ellas artistas do palco e da tela.

Um grupo admirável: três autos
" beige" e dois côr de ferrugem,
as respectivas donas vestidas do
mesmo colorido.

Por fim: os applausos do arbi-
tro de elegâncias André de Fou-
quières a Mlle Jeanine Auriol ves-
tida de verde esperança da cabeça
aos pés.

PE N. SARES

Tornar-se amigo fiel de uma
mulher que se amou, é um meio
honroso de esquecel-a.

Quantas vezes uma mulher mor-
re antes de morrer!

Eu te amo. Só com três pala-
vras creaes uma alma nova e uma
nova illusão.-

A affectação é a caricatura da
naturalidade.

Johanncs llccstcrs e Hansi
¦ Ktioteck (Ufa)

Mlle. de Lcspinassc

Xty

Vestido \ 1
mo- 1tr [},
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COMO VESTEM
AS
"ESTRELLAS"

DO
Mi CINEMA
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Heli Finkenzelfer — veste
lorganza rosa, decote re-
matado a contas e flores

azul fraco — para uma
noite de baile.

Cecília Parker —< nova"player" da Metro — sug-
gere este bonito traje de

organdi estampado.

(Photos Ufa)
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DECORAÇÃO

DA CASA

Sala de jantar —¦ estylo suissí?

ASA
MARCA

65 - RUA D/a CflqiOCA-67 • DIO DE UPNEIOO

Moveis antigos, sempre fidalgos, por conseguinte
elegantes. O fogão poderá ser substituído por
um consolo de carvalho, jacarandá ou trabalhado
h cores vivas e madreperola, uma especie de es-

tylo nipponico.

MOBILIÁRIOS modernos para apartamentos
especialidade em Grupos estofados
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MFDICINAm
o TRATAMENTO DA SEBORRHÉA

PELOS RAIOS X
Pelo DR. PIRES

(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris
e Vienna)

A seborrhéa é um exaggero da secrecção
das glandulas sebaceas. Os poros se dilatam
e por elles escorre uma especie de oleo que
torna a peTle luzidia e muito gordurosa. A
mais freqüente localização da desgraciosidade
de que hoje trato é na face, depois a cabeça
e thorax. A cura da seborrhéa, depende do re-
gimen alimentar, loções que tenham por fim
dissolver a gordura expellida. e applicações
physiothcrapicas.

Hoje em dia, entre-
tanto, usa-se com se-
gurança e absoluta cer-
teza de cura pela radio-
therapia.

Todos os casos que
tenho tratado com os
Raios X obtenho uma
melhora accentuada
após a segunda appli-
cação traduzindo-se no
desapparecimento com-

pleto da seborrhéa facial após um período de
oito. a dei sessões.

Para evitar qualquer duvida no tratamento
emprego ainda um dosimetro cujo fim é obter
«ma dóse util sem haver o perigo de qualquer
accidente. E' uma garantia preciosa a utiliza-
ção desse dosimetro nos tratamentos pelos
Raios X que, ao lado de outros grandes me-
lhoramentos encontrados nos modernos appa-
relhòs, conforme o que uso, vem proporcionar
ao medico e aos que soffrem qualquer moles-
tia da pelle um resultado seguro até então não
encontrado nos apparelhos antigos.

Assim sendo, principalmente para as senho-
ras que soffrem de seborrhéa facial e sem a
possibilidade de conservarem a " maquillagem *
pela incessante producção de gordura, é dc
immediato interesse o seu tratamento pois que
como é sabido a pelle oleosa tem enorme apti-
dão para que nella appareçam, ainda, cravos e
espinhas.

As compressas qacn-tes auxiliam muito o
tratamento dos cravos,
espinhas e seborrhéa

effcluado pelosItaios X

,C/pr% 

1

• •

que suggere caricias..

... é um rosto perfeito... Perfeito de linhas e — ainda mais do que
isso — bem conservado... Pelle alva, avelludada e mostrando saúde
— eis o que faz um rosto perfeito... e a Mulher bella... Como
conseguir isto? Com o Leite de Colonia, usado com a mesma con-
tinuidade com que a Sra. usa o pó de arroz e o "baton"... Leite de
Colonia limpa e alveja a pelle, mantendo-a sempre sadia e bella,
livre de irrupções e defeitos...

UMA INFORMAÇAO GRÁTIS

As nossas gentis leitoras podem solicitar qualquer in-
formação sobre hygiene da pelle, couro cabelludo, cirur-
gia estheUca e demais questões de embellezamento ao me-
dico especialista e redactor desta secção Dr. Pires. As
perguntas devem ser feitas por escrlpto, acompanhadas
do "coupon" annexo e dirigidas ao Dr. Pires — Re-
dacção d'0 MALHO —
Travessa do Ouvidor n. 34
— Rio de Janeiro. Dare-
mos, ainda, em cada nu-
mero, conselhos, sugges-
tões e Informações sobre
assumptos de belleza, pois
não é possível fazermos
diagnósticos nem formu-
larmos tratamentos sem
o exame pessoal do inte-
ressado.

BELLEZA E MEDICINA ;
Nome  1

Rua.

Cidade

Estado

FIqYMTTTWWTT
¦111

*
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¦ *> 
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A

Preventivo ideal contra as coli-
cas, convulsões, dianhéas, febre
e insomnia, communs ao peno-do da dentição infantil.

Os phosphatos e calcareos
que entram em sua composi-
ção são indispensáveis a for-
mação dos ossos, dentes, etc.

A "Cammomillina" é um pó
de gosto agradavel, fácil de
usar e que pode ser dado
ás crianças desde os 4 mezes.

9 - IX - 1937 • 39 • O MALHO
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UMA IM ORMAVAO GRATIS

As nossas gentis leltoras podem sollcitar qualquer in-
formacao sobre hygiene da pelle, couro cabelludo, cirur-
gia esthetdca e demals questoes de embellezamento ao me¬
dico especialirta e redactor desta sec<;ao Dr. Pires. As
perguntas devem ser feltas por escrlpto, acompanhadas
do "coupon" annexo e dirlgidas ao Dr. Pires — Re-
daccao d'O MALHO —
Travessa do Ouvldor n. 34
— Rio de Janeiro. Dare- BELLEZA E MEDICINA
mos, ainda, em cada nu-
mero, conselhos. sugges- Nome 
t5es e lnforma?oes sobre
assumptos de belleza, pois
n&o 6 possivel fazermos
diagnosticos nem formu- Cidade 
larmos tratamentos sem
o exame pessoal do Inte- E»tado 
ressado. I
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CONTRA A DE-

BILIDADE DO

ESTOMAGO. IN-

DIGESTÃO. AR-

RÓTOS, VOMI-

TOS. MÁO HA-

UTQ GAZES,

ETC.
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numa, ncrvuras e 1 y>..renda noutra, £ i
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outra com bai-
nhas de laçada

f { — todas bonitas / 
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FABRICADO POR
ARAÚJO PEHHA8tC'.A
RUADAQUITANDA,57 - RIO

Leiam Illustração Bra-
sileira. a mais linda re-

vista do Brasil.
Preço do exemplar —

3$000.

>

foct'fiCÍado parA

concenT^ cR|Anças

0^A°

I PRO1

LABS.
RAUL LEITE
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Tendo em vista
o suecesso alcan-
çado pela publica-
ção d e projectos
para construcções
economictas, conti-
nuaremos a apre-
sentar mais alguns,
para satisfazer a
vários pedidos de
publicações deste
gênero.

Temos recebido
varias cartas do in-
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ESCR.TECHNICO DE CONSTRUCCOtS
LUIZ DERENNE 4 IRMA"0
RUA CHILE .21.11 FONE.423552
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terior, notadamente de São
Paulo e Bahia, em que os
missivistas nos solicitam es-
tudos para os mais variados

gêneros d e construcção.
Apesar desta secção só tra-
tar de assumptos relativos
a prédios residenciaes, pro-
mettemos aos nossos leito-
res do interior publicar os
referidos projectos, não po
dendo ser feito no momen-
to. dado o accumulo de
matéria.

O presente prójecto, da
série econômica, está orça-
do em 40:7*t0$000 e nos foi
offerecido pelos nossos col-
laboradores technicos Luiz
Derenne & Irmão, com es-
criptorio á Rua Chile, 21,
1.° andar.

Moveis de Estylo antigo e moderno para appdrtamcntos e residências. Tapeçarias
finas, decorações artísticas. Installações commerciaes. Rádios e Refrigeradores das
melhores marcas, consultem os preços da

A RENASCENÇA—R. c.«t«t«, 55/61
A MAIOR E MELHOR CASA DE MOVEIS DO RIO

Uma visita os convencerá

9 IX 1937 O MALHO
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Palavras
Cruzadas

H n 11 n:
CHAVES

Horizontaes: — I — Rio do Afghanistão
II — Lingua falada ao norte do Loire
III — Abreviatura de doutor. Teixo; IV

Promontorio da ilha de Sumatra.
Amarro; V — Conjuncção. Pátria de Abra-
hão; VI — Filho de Abu-Taleb; VII — Ce-
lebre theologo allemão. Via; VIII — Mon-
tanha da ilha de CreU; IX — Espécie dc
plapita.

Vertieaes: — 1 — Insecto ce»leoptero do
Brasil; 2 — Culpado; 3 — Tecido finissi-
mo. Reino de Guiné; 4 — Templo japonez.
Outra coisa maia. Compaixão; 5 — Artigo
hespanhol. Nome da Pérsia na lingua
pçrsica; 6 — O mesmo que "pau-ferro"; 7

Desfigurada.

(Diecionario de Simões da Fonseca).

(Composição de Antônio Jo*é)

CORRESPONDÊNCIA

M. MENDES (Fortaleza) — M. CLA-
RA (Rio de Janeiro) e ZULMIRA ESTE-
VAO (Recife) — Cada solução deve vir
em folha separada. Aliás, é fácil de com-
prehender que assim se faz necessário por-

que cada sorteio é procedido em data dif-
ferente. O resultado é que, vindo duas so-
luções numa só folha, o "premio" garan-
tido é a cesta. E' bom notajr que não é só
o Dr. Cabuhy Pitanga quem possue, aaui
na redacção, esse precioso objecto ejue faz
tanto meado ás poetisas — uma cesta fa-
minta...

'Wn» 
l'A*-fcUiW?(/*l ^-j^

COUPON N. 145
PALAVRAS CRUZADAS

CONDIÇÕES PARA CONCORRER

Para tomar parte neste torneio, concor-
rendo aos dez prêmios ejue sortearemos en-
trte os decifradores, basta enviar a solu-
ção em uma única folha de papel com o
endereço completo — nome ou pseueionymo,
rua, numero, cidade e Estado — collando,
ao alto, o coupon n. 145, que aqui publi-
camos.

As soluçõess deverão estar em nossa re-
dacção — á Travessa do Ouvidor, 34 —
Rio — até o dia 16 de Outubro e publi-
caremos o resultado no dia 28 do mesmo

GALERIA DOS
DECIFRADORES

C. F. Novaes —
deeifrador resi-
dente na Ilha dus

Cobras.

,4*1 fi
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CONTEMPLADOS NO SORTEIO DO
TORNEIO N. 138

DISTRICTO FEDERAL

Encarnação Rodrigues — Riachuelo, 240.

Vaz Junior —- Caixa Postal, 3.314.

Perolina Baptista — B. Mesquita, 665.

SÃO PAULO

Célia Amaral Ramos — Sorocaba.

Ismario Martins da Silva — Bauru.

RIO GRANDE DO SUL

Walkyria Bopp — Porto Alegre.

GOYAZ

Celuta Taveira — Cidade de Goyaz,

RIO DE JANEIRO

João Olivieri — Petropolis.

MATTO GROSSO

Maria G. Cuyabano — Cuyabá.

PERNAMBUCO

Huitiuimi Castro — Recife.

SOLUÇÃO EXACTA DO
N. 138

PROBLEMA

DR PIRES
(Prmt. hoap. Berlim. Paris e Viei.n»)

Tratamento moderno e «fficas de:

Pello*

Poro»

Ruga*
Seio*
Caspa

Manchas
EspintiMS
Obesidade

Cmt ia: Solicite InformaçSes. Marque o cano *,
Interessa e envie a, Dr. Ptl-e* *

PRAÇA FLORIANO. 55 — *• and. — Itio

Nome 
Bae, 
Cidadã  Eafdo 

PARA EMMAGRECER
use os banhos e sabonetj de

"Saes de Parafina"
Klíinina a gordura uos lugares d-mejad** : barriga, cadeiras
ttc Veja o ptmo nnUm *• após cada banho.
OHATI8: Solícita inf,irnia«8e» ao 1*1,. do» «8m-s d, Pa-
afin». á RUA DOS ANDRADAS. 130-KIO.

N ¦ mi Rua
Brtad*Cdade

O MALHO • 42 • 0 _ IX 103T



O mais gracioso e original enxoval para
recem-nascido, executa-se com este Álbum.
40 PAGINAS COM 100 MOTIVOS ENCAN-
TADORES para executar e ornamentar as
diversas peças acompanhadas das mais claras
explicações, suggestões e conselhos especial-
mente para as jovens mães. Em um grandesupplemento encontram-se, além de linaissimo
risco para colcha de berço e um de édredon.
12 MOLDES EM TAMANHO DE EXECUÇÃO
para confeccionar roupinhas de creança desde
recem-nascida até a edade de 5 annos.

"O ENXOVAL DO BÉBÉ"
É UMA PRECIOSIDADE.

A venda nas livrarias - Pedidos á Redacção de
Arte de Bordar - Travessa do Ouvidor, 34
Rio d!e Janeiro - - - Caixa Postal 880

E

Contendo a mais moderna e completa collec-
ção de artísticos motivos para execução de

Jmmorosos 
enxovaes de noiva- Lindos mode-

os delingerie fina, pyjamas, hseuses, peignoirs,
kimonos, camisas de dormir combinações, etc.,
e lindos desenhos para lençóes, toalhas de
mesa, guarnições de chá, tapetes, cortinas,
stores, tudo em tamanho de execução.

O álbum vem acompanhado de um
duplo supplemento contendo um
incomparavel desenho de

UMA COLCHA PARA CASAL
EM TAMANHO DE EXECUÇÃO E

TODOS OS MOLDES AO NATURAL DE
TODAS AS PEÇAS DE LINGERIE FINA

Pedidos á redacção de "Arte de
Bordar" - Trav. do Ouvidor, 34-Rio

<6^ ¦
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PONTO de CPUZ

Um lindo álbum contendo 100 lindos
motivos de

PONTO DE CRUZ
EDIÇÃO DE ARTE DE BORDAR

3ue 
apresenta um famoso encadeamento

e motivos, de trabalhos, de sugestões a
serem feitos com o simples e mais sin-

gelo dos pontos
O PONTO DE CRUZ

a ' wc>pi(Hfi f^nn to- — Pedidos á redocçõo de° 
O ARTE de bordar

das as livrarias w Trav. do Ouvidor, 34-Rio

'Ptsiço e/n todo o BtasU
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FILET

UM LUXUOSO ÁLBUM editado pelaB1BLIOTHECA DE "ARTE DE BORDAR

O melhor presente para as
senhoras, o mais bello thesouro
de arte em "filet". :: 150 motivos,
em diversos estylos, que também
poderão ser executados em "Cro-
chet" e Ponto de Cruz.:: A mais va-
riaba collecçâo de trabalhos de
"filet" até hoje editada.

O "TE ÍEÍOÍBAS
DAS AS LIVRARIAS Trav do Ouvidor, 34-Rio

íPiaca e<m iodo o BtasLL
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Preço das assignaturas
(Sob registro)
Anno  35$000
Seis mezes ... 1 8$000
Numero avulso. 3$000

A' venda em todas as bancas de
jornaes e livrarias do Brasil. Pe-
didos endereçados á Empresa
Editora de
MODA E BORDADO
CAIXA POSTAL, 880 - R IO

|e BORDADO!

Dê « sua senhora o presente
que ella mais deseja:

UMA ASSIGNATURA DE
è Bordado

A mais completa, « mais perfeita, a mais
moderna revista de elegâncias
que jã se editou no Brasil.

Moda e Bordado
não é apenas um figurino:

porque tem tudo quanto se pôdt
desejar sobre decoração, assumptos de toí-
lette feminina, actividades domesticas, etc.


